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El ministro de Asuntos Exteriores 
del Perú, viene a España 

L i m a — . M a ñ a n a , v i e r n e s , e m p r e n d a r á v i a j e e n un a v i ó n 
r u m b o a E s p a ñ a , e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l 
P e r ú , d o c t o r M a n u e l C. Gai iac 'her . Esíe a s i s t i r á , i n v i t a d o 
p o r e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s de España-, d o n A l ­
b e r t o M a r t í n A r t a j o , a los aútos q u e se c e l e b r a r á n e l 12 
d e l m e s en c u r s o , con m o t i v o de l a F ies ta de la H i s p a ­
n i d a d . A c o m p a ñ a a l d o c t o r Ga l lacher e l c o m a n d a n t e de 
A v i a c i ó n , d o n Car los l i e s d e B u a t a m a n t e . ( E f e . ) 
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La enfermedad de la reina 
Amelia de Portugal 

V e r s a l l e s i — E l es tado de sa lud de la r e i n a A m e ' i a d f 
P o r t u g a l , s i g u e e s t a c i o n a r i o . La a n c i a n a seño ra pasó 
noche t r a n q u i l a en su c a s t i l l o de fielgevúe, en G r a n a y , en 
e l q u e o c u p a u n a a m p l i a h a b i t a c i ó n d e l p r i m e r p i s o , 
o r n a d a con los r e t r a t o s de ia f a m i l i a , e s p e c i a í m e n t e los 
de su m a r i d o , el rey C a r l o s , ases inado en 1908, con $u 
h i j o e l p r i n c i p e L u i s F e l i p e . Sus m é d i c o s , los doc to res 
L a g r a i n y C o r d i e r , v i s i t a n a la r e i n a A m e l i a d o s veces 
p o r d í a . ( E f e J 

EL CAUDILLO Y EL PRESIDENTE QÜIR1N0 ^ f / y 
Estado PASARON LA TARDE DE AYER EN TOLEDO 

Por la mañana, el Jefe del Estado filipino visitó diverses 
centros del Consejo Superior de Investigaciones Científicas 

Misa y desfila en El Pardo 
IM^drid, Con fnotivo de i? 

A MEDIODIA FUE 
MADRILEÑO CON UN 

M a d r i d . - « E l p r e s i d e n t e Q u i - | T e r m i n a d a l a v i s i t a , e l so-
r i n o v i s i t ó es ta m a ñ a n a , a ú l - ñ o r Q l u l r l n o f u é des d i d o 
l i m a h o r a , l a sede d e l C o n s e - ^ C o n l os m i s m o s h o n o r e s q u j a 
¡o S u p e r i o r d e I n v e s t i g a c i o n e s ' a l l e g a d a y e n t r í : m a n í f t s i : v 
C ien f íT icas y los e d i f i c i o s ane-1 c i o n e s de s i m p a t í a y a f e c t o 
j o s - E n l a p u e r t a de l p a b e l l ó n | p e r p a r t e d e l p ú b l i c o e s t a c i o -
c e n t r a l , e l d o c t o r Qu i r i n o , q u e n a d o e n los a l r e d e d o r e s . U o 
l l e g ó a c o m p a ñ a d o d e l m l n l s - SGs.) 

tr<L í '^ri* I ^ {T ' BANQUETE EN EL A Y U N -m f e m b r o s d e l s é q u i t o y de l a • 

EL 
BANQUETE DE GALA 

d e m i a 

M i s i ó n o f i c i a l e s p a ñ o l a e n c a r 
g a d a d e a t e n d e r l e , f u é r e c i b i -

T A M I E N T O 

M a d r i d . — E l p r e s i d e n t e Q u í -0 - w - — — (viaui I U . — c i (JI c o i u t n i c v j u i -
d o p o r e l m i n i s t r o de E d u c a - r i n 0 ha a s i s t i d o esta t a r d e a 
c ' c n N a c i o n a l , e l p res ic íen te u n b a n q u e t e d e - g a l a q u e le ha 
d e l C o n s e j o S u p e r i o r d e I n v e s - o f r e c i d o , en e l Sa lón C o y a d e l 
t í g a c í o n e s C i e n t í f i c a s , e l v i c e - A v u n t a m i e n t o , e l a l c a l d e de 
p r e s i d e n t e , e l s e c r e t a r l o , e l ¡ v i ad r í d . 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a en M a - ; Con ¿i p r e s i d e n t e se s e n t í -
• l i a y t o d o s los m i e m b r o s d e l f o r i a i a me5a> a d e m á s d e l a l -
C o n s e j o q u e Se e n c u e n t r a n en ca ]de) l os m i n i s t r o s de A s u n -
M a d r i d , así c o m o c a t e d r á t i c o s tcs E x t e r i o r e s y G o b e r n a c i ó n , 
y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . I ej p a t r i a r c a de las I n d i a s Oc-

Después de p a s a r r e v i s t a a • c i d e n t a i e s y o b i s p o de M a ­
l a s f u e r z a s q u e le r e n d í a n her d l . i d . A i c a l á c a p i t a n e s g e n e a-
« o r e s , i n t e g r a d a s p o r u n a c o m - lcs d e M a d r } d y Sev i l l a l e -
i p u ñ i a d e l b a t a l l ó n d e l M I n í s - n l e n t e s g e n e r a l e s Rada y M a r ­
i n e d e l E j é r c i t o c o n b a n d ^ t i n A lonso> director g e n e r a l 
r a y B a n d a d e m ú s i c a , qwe ^ SegUr ¡dad> v i c e s e c r e t a r i o 
I n t e r p r e t ó e l h i m n o n a c i o n a l de Secclonet ; r ]os e m b a j a d o r e s 
A H p i n o , e l p r e s i d e n t e , los m i - dp España en M a n i l a y F i l i p i . 
P i l a r o s y d e m á s a u t o r i d a d e s nas ert M a d r i d , p r e s i d e n t e d ? 
p a d r ó n a l I n t e r i o r d e l e d i f i - l a D i p U t a C i ó n t e n ¡ e n t e s de a l -
fcxc c e n t r a l , d o n d e r e c o r r i e r o n c a l d e ]e íe de la Casa 
•os s a l o n e s , ^despachos, sa la c ¡ v j l ' m i e m . b r o s de la M i s i ó n 
d e j a r í a s y b i b l i o t e c a , así c e - o r i c i a l e s p a ñ o ! a e n c a r g a d a d e 
ff-.o e l r e s t o d e la5 p r i n c i p a l e s a C o m p a ñ a r a l p r e s i d e n t e y e l 

^ f " ^ ; t Í A s é q u i t o d e l m i s m o . 
E n l a b i b l i o t e c a , e l d o c t o r Durant€> e l a i m u e r 7 o , l a 

q u i r i n o r e c o n o c i ó las ú l t i m a s B a n d a n l u n l C i p a l ) d i r i g i d a p o r 
p u b l i c a c i o n e s d e l C o n s e j o d e m a e s t r o M a r t i n D o m i n g o , 
i n v e s t i g a c i o n e s de M a n i l a , e n i n t e ^ d i v e r s a s c o m p o s i -
J l g u n a de las cua les - a p a r e c e nes c l ás i cas e s p a ñ o l a s . i 
|B f o t o g r a f í a d e l p r e s i d e n t e . 
* A f / v - i w - i r t M A c u «DIKJAC E' s a l ó n se h a l l a b a a d o m a -ALOCUCION A F I L I P I N A S . *n \r- w 1 d o c o n flores, t a p i c e s y rei-
' t e r m i n a d a l a v i s i t a , y en e l pOSteros y b a n d e r a s n a d o n a -
I r e s t t b u l o , a r e q u e r i m i e n t o de I t s f l l l p i n a s y e s p a ñ o l a s . 
l e a d l o N a c i o n a l d e E s p a ñ a , e l T e r m i n a d a la c o m i d a , la 
rtoctor Q u i r l n o p r o n u n c i ó u n a CünversaC ión se p r o l o n g ó d u -
i í r e v e a l o c u c i ó n a su pa ís a n - r f n t e a,5?ún t j e m p o v a l o f 
l e l o s m i c r ó f o n o s d e d i c h a p ^ ^ ^ e n í r e e l ^ c ^ ^ y « i 

• " " i 5 0 1 ' 3 ' í p r e s i d e n t e se c r u z a r o n d i s c u r -
E n s u m e n s a j e , e l p r e s i d e n - ^ s a i u t a c i ó n y a g r a d e c i -

l « , después de d a r las g r a c i a s m j ^ ^ , 
» R a d i o N a c i o n a l p o r la o p o r - E] c 0 n d é d e 5 a n t a M a r t a l e 
• u n i d a d y l a g e n t i l e z a c o n q u e R ^ b | 0 o f r e c i ó a i p r e s i d e n t e de 
» f h a b í a o f r e c i d o a p o n e r l e e n F i | i p ¡ n a s u n a e d i c i ó n facs ím i l -
c o n t a c t o d i r e c t o c o n sus c o m - de d e i « M e m o r i a l t r a n o -
^ a t r i o t a s , m a n i f e s t ó sus m e - f 0 r r n a t i v o d e l r e y n u e s t r o se-
l l r r c s deseos p a r a e l p u e b l o fw ñ o r eri su r € a l y s u p r c m o Con-
J í p i n o , d e l q u e se ftalla ausen- d e 1as ¡ r i d ias p o r la i n ­
t e desde hace u n m e s . s i g n e y Iea l c i u d a d de M a n i -

••La v i s i t a a E s p a ñ a — d i j o — l a c a ^ e z a de las i s las F i l i p i -
m t h a p r o d u c i d o l a m a s ^ r a - nas#»» Es ta M e m o r i a c o n s t i t u -
A I m p r e s i ó n p o r l a c o r d i a l i - ye ja A p l i c a d e los i s leños 
«Jad e x t r a o r d i n a r i a c o n q u e he Que en a q u e l l a época r e i t e r a 
s i d o r e c i b i d o y a g a s a j a d o y r o n su s o l i c i t u d de, d e p e n d e r 
f ) o r cf m a g n í f i c o avance q u e m o n ó d i c a m e n t e de la m e t r ó 
e n t o d o s los ó rdenes y a c t l v l - ^ u e e n v i s t a de las d i f i -
tíades se a p r e c i a e n este país . c u i t a d e s de c ó m e r c i o i m p l i c a 
l .as o r i e n t a c i o n e s r e c i b i d a s e n das l a l a r ? a d i s t a n c i a SP 
M a d r i d s o n u n a l e c c i ó n y u n 

A y u n t a m i e n t o v D i p u t a c i ó n b a - d e m i a d« I n f a n t e r í a , d o n d e i 
jo m a z a s y o t r a s r e p r e s e n t a - f u e r o n sa ludados p o r e l d i r e c ­
c i o n e s , t p r d e l C e n t r a , c o r o n e l M e d f - ¡ 

U n t o q u e d e c l a r í n a n u n c i o ^ S a n t a m a r í a , y s e g u i d a - j 
la l l e g a d a d e l coche q u e o c u - m e n t e r e v i s t a r o n u n a c o m p a - j 
p a b a n a m b o * j e f e s d-- E s t a d o , ñía/ de caba l l e ros a l f é r e c e s ca- | 
que p a r ó en l a ca l l e d e l A r c o d e t e s , q u e les r i n d i e r o n los 
de P a l a c i o , f r e n t e a la Ca te - h o n o r e s de o r d e n a n z a en l a 
d r a l . R i n d i ó h o n o r e s u n a e x p l a n a d a s i t u a d a f r e n t e a te | 
c o m p a ñ í a de l r e g i m i e n t o c i A c a d e m i a . Se t r a s l a d a r o n l ú e - , 
d i s t a C a n t a b r i a , y la B a n d a g o a l c a m p o d e d e p o r t e s , d o n ­
de m ú s i c a d : l a A c a d e m i a i n - de p r e s e n c i a r o n , desde u n a 
t e r p r e t ó l os h i m n o s de España r o t o n d a a d o r n a d a con e m b l e - ' 
y F i l i p i n a s . A c o m p a ñ a b a n a mas m i l i t a r o s y b a n d e r a s , u n a 
sus e x c e l e n c i a s e l m i n i s t r o demos t ra i c i ón d e p o r t i v a , cíu- , 
de l E j é r c i t o , t e n i e n t e g e n e í a l r a n t e la cua l los a l u m n o s r e a - \ 
M u ñ o z G r a n d e s ; c a p i t á n g e n e - I i z a r o n s l m u U á n e a m e ' r t e e ' e n j 
r a l de l a P r i m e r a R e g i ó n , je c i c i o s de g i m n a s i a e d u c a t i v a 
fes de las Casas C i v i l y M i l i - y p r á c t i c a s de d i ve r sos d e p o r ­
t a r , s é q u i t o de l p r e s i d e n t e , t es . 
e m b a j a d o r d e F i l i p i n a s en Es A las s ie te y c u a r t o d e ta 
p a ñ a , señor M o r á n ; e m b a j a - t a r d e S. E. el Jeie d e l E s t a -
d o r de E s p a ñ a e n F i l i p i n a s , d o y e l P r e s i d e n t e Qu i r ¡m> J 
señor G u l l ó n , y o t r a s p e i s o n a - d i e r o n p o r t e r m i n a d a su v i s i -
l i d a d e s . ta a la A c a d e m i a y e m p f e n d ' e -

E l C a u d i l l o y e l p r e s i d e n t e r o n v i a j e de r e g r e s o a M a d r i d , 
de F i l i p i n a s f u e r o n c u m p l í - r e c o r r i e n d o la c a r r e t e r a de 
m e n t a d o s p o r e l c a r d e n a l p n c i r c u n v a í a c i ó n q u e d a v u e l t a 
m a d o y s a l u d a d o s p o i e l a l - a la c i u d a d , p a r a a d m i r a r la 
c a l d e y d e m á s a u t o r i d a d e s , v i s t a p a n o r á m i c a de T o l e d o . 

S e g u i d a m e n t e e n t r a r o n e n ( L o g a s . ) 
e l t e m p l o b a j o p a l i o . R e c i b i e - F U N C I O N D E GALA 
r o n e l a g u a b e n d i t a de m a n o s 
de l d o c t p r Plá y De.nt.ei, q u i e n M a d r l d . — F s t a noche »i p m -
r e z ó las o r a c i o n e s ds r i t u a l s i d é ñ t e Q u i r i n o a s i s t i ó , e n e l 
p a r a las v i s i t a s de je fes de Es- T e a t r o L a r a , a u n a f u n c i ó n de 
t a d o y l u e g o i m p a r t i ó su b e n - g a l a e n su h o n o t . Se puso en 
d l c i ó n . El C a u d i l l o y su i l u s - escena la o b r a de Luoa de T e -
t r e h u é s p e d o r a r o n b reves m o - n a , " E l c ó n d o r s i n a l a s " , y a 
m e n t o s y l u e g o v i s i t a r o n e l r o n t í n u a c l ó n se c e l e b r o u n b r l -
t e s o r n de la C a t e d r a l y o t r a s l i an te fin de fiesta con la p a r -
d e o e n d e n c i a s de l a m i s m a , t i c i p a c i ó n d e des tacados a r t i s -

íestfvklad de San Francisco -te 
ASÍS, onomástica de] Jefe Oed 
ülfctado e<ipañ I, se celebrada 
esta mañana, en B' Pardo, ©o 'I 
Cuartel del R«?i>niento de la 
Guardia de' S . E . , una ^olemn1 
misa campaña, oric acá por eí 
capellán d« dicho regimiento, 
don L.9cpold0 Mar ía de Castro, 
qutfni pronuncTó una plática. 

•En reclinatorios colocados *J 
efftcio, hadaban f l General is i -
mo Pranro y su o^posa, doña 
Carmen P ilo de Franco; ctetrás, 
los mlrtfstros d ^ Ejército, Ma­
r ina, A i re , Gobernación, Just i ­

cia y Com'rcfn y ot-.^s • Un% au 
toridades ecles^ítlí-ns. cvvfies y 
fnnf'tares, asf romo ?-)•> jefes d*-
la^ rasas cívW y mil lar del 
Caudil lo. 

Los comunistas rechazan la 
proposición del general Rídgway 

Proponen de nuevo la ciudad de Kaesong para 
reanudar la conferencia de armisticio 

Y EL SÜPBÍNO JIF£ ALIADO. EN CONTESTACION SIN PRECEDENTES 
POR SU RAPIDEZ, 

"TIERRA DE NADIE" 
m í LAS RtUNtONtS SE CELtBüEN EN 

A MITAD DE DISTANCIA ENTRE LAS LÍNEAS 
DEL EMENTE 

' Campafrtento a r a n i s d o . — Do i 
helicópteros de las Naciones Un i 
das safleron a las diez de â 
.mañana üe ho.y, jueves, en di­
rección a Panmunjon. Parece ser 
que la finalidad c©! viaje es re­
coger un mensaje de los comu­
nistas. 

E s la prfmera v e z , desde a! 
To-min^do «I ofie o r«iisrios-Vf ! 27 de s ptietmt» e , que un oiicial 

St» Evce'e^c1?», nsp-rTii y d^mis 
Pf,rson'-'írffr'es. vt í r r l adaron •» 
t'na tribuna ^wz- ' n ! ia • Ins-
tfit?d3 a' ef»-to, desdp la qué 
^ « s c c i a r o n un brillante d^ftra 
d-a Fr<r;miento de la Guardia, 
al ma^do ic-ei cororel Recalado. 

P-^r ólt'mo'v en e' sa'ón mnro 
dr» o-.a'-'^i ^ P - -do , e? G e 
nerrl s:mo y acmn^Tñantes toma 
•ron rna c w a d^ vino español, 
servido por Perico Cb:<:otc. 

de encare 'a'iado se dirige al 
sertor ocupat.© por los rojos. 
CEJe.) 

Tokio.-—tfOs generales comu­
nistas K l m I3 Sung y. Peng Teh 
Huaf , lian entregado noy, jue­

v e s , su respuesta oficial a la su 
gerenr'a dfít gene-ail R ^ g w a v , 
de que se elija otro lu!?ar para 
•la tregua en vez de Kaesong. 

Hoy, a mediodía, se reunirá e 
Consejo da prelados de la 

oiversídi 

, Un comunicado oficial dice que 
la respuesta de los comunista» 
fué entrega .a al oficial ce enla­
ce de-Jas Naciones Unidas en ei 
puesto de control de Fanmun 
Jon, a las dos, h9ra española. 

Los comunistas avisaron por 
radto pidiendo que un oficia-l O Í 
cntsce ai'aüo se trasladara a 
Panimunjón., para hacéT^e. cargo 

d « un mensi je cí*! Alto Mandr> 
comunista, dir lgico a) supremo 
Jefe a í i adT ' . 

E l coro cí James Murray, o«-
cial de eníace d e la>. Wnclone-, 
Unidas, se trasladí en autoy'ri , 
r. d'clio lugar, acompañado • e¡" 
teniente coronel surcoreano L e ? 
Sao Y u n g , c'os íntérp'-e'es, un 
/o,t6grafo y un perlcd sta. 

L o s exoedk'O-ar los tegresH-
ron ai> ca-m^amírto avanzado po­

co más tarde. lEfe.) 

LA. C O N T E S T A C I O N C O 

M U N I S T A 

Tokio. (Urgente).—^Los comu­
nistas f iai re^Inzado la propost-
clór» de5 general R idgway, •« 
traslfld'ir R Gons?'>,on.gni ¡a con­
ferencia c'«I arm'sticio y propo-

Esta t a r d « H e l a r á a S a l a m a n c a e l « m l n e n t f s i m o y r e v e r e n ­
d í s i m o seño r c a r d e n a l p r i m a d o y a r z o b i s p o d e T o l e d o , d o c t o r 
P Is y r » r . U I , vi q u i t í i a c o m p a ñ a r á e l obis'^w a u x i l i a r p r e c ú n i -
zado de T o l e d o , d o c t o r M i r a n d a . 

E l Conse jo de p r e l a d o s de la U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a se r e ­
u n i r á a las doce de l a m a ñ a n a e n el P a l a c i o E p i s c o p a l , con 
as i s t enc i a de v a r i o s c o n s e j e r o s . A n o c h e \\<e%b el o b i s p o de 
A s t o r g a , e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o señor d o n Jesús M é -
r i d a P é r e z , y e n la m a ñ a n a de hoy l o h a r á n los r e s t a n t e s . 

E l c u r s o en " la U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a , se i n a u g u r a r á m a ñ a ­
n a , p o r la t a r d e , después de los ac tos q u e t é n d r á n l u g a r e n 

J 

ÉiÉ m 

t i c o n v e n t o de San to D o m i n g o , de lo» Pad res D o m i n i c o s , e n 
a d m i r a n d o las o b r a s de a r t e tas d e l foHUore e s p a ñ o l . ( L o t o r n e n . ? j e a F r e n c i s c o de V i t o r i a y d e m á s m a e s t r o s t e ó l o g o s 
que a l l i se c o n s e r v a n . g o s . ) de la O r d e n . 

L a c o m i t i v a se d i r i g i ó des ­
pués aJ A l c á z a r , u n a vez t e r ­
m i n a d a la v i s i t a en l a Cate-
d i a l , r e p i t i é n d o s e d u r a n t e e l 
t r a y e c t o las m i s m a s d e m o s ­
t r a c i o n e s de a f e c t o po r p a n e 
de l v e c i n d a r i o . J u n t o a las 
r u i n a s de la f a c h a d a n o r t e es 
p e r a D a n e l t en ien te , g e n e r a l 
M o s c a r d ó , a c o m p a ñ a d o d e l g e ­
n e r a l B e r m ú d e z d e C a s t r o y 
o t r o s Jefes y o f i c i a l e s . 

E l t e n i e n t e g e n e r a l Moscai^-
dó f ué p r e s e n t a d o a l p r e s i ­
d e n t e p o r ¡el O e n e r a n s i m w . 
p e n e t r a n d o s e g u i d a m e n t e e n 
e l h i s t ó r i c o r e c i n t o p o r l a 
p u e r t a q u e da acceso a l p a t t ó 
de Ca r l os V . ^ 

e s f r U ? a U ^ a l a a p e r t u r a 
de curso en la Universidad Literaria 

En ella, y como homenaje al P. Vitoria, será aprobado el 
reglamento del Instituto Hispano-Americano de Derecho 

Internacional, creado ayer 

p o r l a l a r g a a i b i a i i c i a se 
les h a b í a o t o r g a d o en f é g i - , 
m e n d e l i b p r t a d a u t á r q u i c a . ^ 

• E l o r e s i d e n t e filipino f u é i 
r a c u a n d o r e g r e s e a n u e s t r a ^ ^ i d o COn las m i s m o s h o -

íe j emp lo p a r a e l m u n d o , y yo 
¡»rmo b u e n a n o t a de «¿lias p» 

¡ p a t r i a . Me e n c u e n t r o a h o r a en 
iel Conse jo S u p e r i o r d e Inves- . 
l i g a c i o n e s C i e n t i f l c a s , o r g a - s 
m i s m o s i m i l a r a l q u e f u n c i o n a ' 
en F i l i p i n a s y q u e m e h a pro» 

ñores q u e a l a l l e g a d a . (Lo 

V I S I T A A TOLEDO 

T o l e d o . — P o c o an tes de las 

ra ! A r a u l o , a l c o r o n e l G u t l é -
r»"ez Cano y a o t r o s de fensores 
ae la f o r t a l e z a . En e l p a t i o , 
e l G e n e r a l í s i m o - y e l t e n i e n t e 
g e n e r a l M o s c a r d ó e x p l i c a r o n 
b i e v e m e n t e a l p r e s i d e n t e l as 
c i r c u n s t a n c i a s e n que se des 
a r r o l l ó e l ased io v sus e p i s o ­
d ios m á s s a l i e n t e s . 

Más t a r d e v i s i t a r o n La Acá 

Madrid. - lian continuado hoy 
las tareas del 1 Congreso Hispano-
Luso_A.m erica no de Derecho inter­
nacional. 

t tuto hispano-americano de De-
recdo Internacional, y tras larga 
discusión, en la que intervieron 
varios congresistas, apoyando c a ­

t a Comisión de Reglamentos sí | da uno, desde su punto de v^sta. 
la creación de dicho Instituto, s« 
acordó que los diversos Institutos 

reunió bajo la p r u d e n c i a del 
doctor Arfini. . El doctor Yepes 
propuso la creación de un Ins-

tíucldo u n a g r a t í s i m a i m p r e , I ^ de ^ l le?ar(>n a es-

, « . ta c i u d a d sus e x c e l e n c i a s e l 
E l s e ñ o r Q u . r l n o t e r m i n ó d L l ^ t s x l Z y . 1 P r e s i d e n -

C l e n d o q u e q u e n a ' e x p r e s a r f r F i l i p i n a S i E l p i d i o Q u i ­
n a I m e n e sus deseos de p a z . ^ ^ ^ H m i t e de te p r0_ 
n r o s p e r i d a d y s e g u n d a d p a r a 1 " _ i i « , « « v ^ t n ¿ Csnaña - v i n c i a f u e r o n c u m p h m e n t a d o s 

: - ' C O N T I N U A L A V I S I T A Por e l ^ w á o r c i v i l g o -
. .£ , . . b e r n a d o r m i i v t a r y p r e s i d e n t e 

A c o n t i n u a c i ó n l a c o m i t i v * 
H e trasladó a l e d i f i c i o d e l i n s ' 

de la D i p u t a c i ó n . 

U t u t o L e o n a r d o T o r r e s Queve, El v e c i n d a r t o de ' «s p u e b l o s 
d o . d e i n v e s t i g a c i ó n t é c n i c a , ^ 1 t r a y e c t o h ^ o o b j e t o a os 
«Sonde v i s t i ó l os l a b o r a t o r i o s y íefes de Es tado ^ c o n s t a n t e s 
Ullerfs; la i g l e s i a p a r r o q u i a l m a n i f e s t a c i o n e s de a fec to a su 
fed E s p í r i t u S a n t o , e n c l a v a d a paso p o r los m v s m o s . Las c a -
**> €1 r e c i n t o d e l C o n s e j o , en Hes y p l a z a s d e la c i u d a d est-
l « q u e o r ó d u r a n t e b reves i n s . t a b a n e n g a l a n a d a s con p r o t u -
tfentes, y , finalmente, e l I ns - s ión de b a n d e r a s y g a l l a r d e t e s 
^ V i t o D a z a V a l d é s , dé ó p t i c a , con los c o l o r e s n a c i o n a l e s y 
D u r a n t e su v i s i t a a l p r i m e r o de F i l i p i n a s . 

estos c e n t r o s f u é r e c i b i d o La t a r d e fué d e c l a r a d a fes-
y a c o m p a f i a d o p o r e l d i r e c t o r t i va y e l p ú b l i c o q u e se a g o l -
* fel « n l s m o . s e ñ o r T o r r e j a . p a b a en las ra l l es y b a l c o n e s . 

T a n t o en l a S e c r e t a r í a Ge a l paso de la c o m i t i v a ap lauv 
« e r a l de l C o n s ^ c o m o en los d i ó a a m b o s Jefes d e Es tado . 
fl«S I n s t i t u t o s d e p e n d i e n t e s E n e l p ó r t i c o de la C a l e -
íflel m i s m o Tjiie v i s i t ó e l p r e s . d r a l , a d o r n a d o con v a l i o s o s 
tóente firmó e n l os l i b r o s de t a p i c e s , e s p e r a b a n su l l a g a d a 
fconor de d i cho? c e n t r o s . $ c a r d e n a l P l á y D e m e l , 

EL PRESIDENTE QUIRINO E l EL MUSEO 
DEL m m 

que existen en las naciones que 
toman parte en. este Congreso, se 
consideren fil'ales del organismo 
que so crea. 

Al mismo tiempo se acordó 
nombrar un Comité que dependa 
de ¡a Comisión de Reglamentos, el 
cita!, con toda urgencia ha de 
elaborar el Reglamento del nue­
vo Instituto, ya que existe el de-

El Jeíe Nacional de 
S- E. U. llegará hoy 

a Salamanca 

Con m o t i v o de la l l e g a d a a 

nues t ra c i u d a d de l j e f e n a c i o ­

n a l de l S. E. U . , c a m a r a d a 

J o r g e J o r d a n a F u e n t e s , la Jun 

ta S i n d i c a l y la Junta de M a n ­

dos de l S. E. U. a s i s t i r á n e n 
El p r e s i d e n t e de F i l i p i n a s , d o n E l p i d i o Q u i r i n o , a c o m p a ñ a d o p l e n o a p e c i b i r l o a las s ie to v 
de l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , señor R u i z J i m é n e z ; de l r . . . . 
d i r e c t o r d e l Museo def P r a d o , seño r Sotama.vor , y de o t r a s tTlccila d€ Ia t a r d e ^ d e 

p e r s o n a l i d a d e s , d u r a n t e su v i s i t a a l Museo h o y , v i e r n e s , a l C o l e g i o M a -

- - (Fo to Vidal.) « yor " S a n M i g u e l A f c á n ^ e l ' ^ 

seo unánime de la Comisión de 
que se haga' la proclamación del 
Reglamento la sesión plenaria 
que Iha de celebrarse el próximo 
sábado en Salamanca, para ren-
d'r de un modo solemne un ho­
menaje ai Padre Vitoria, fundador 
del Oeredio Internacional. 

También se acordó que sé 
constituya, con sede en. Madrid, 
una Academia para el estudio 
teórico y practico de las prob'e-
mas jnlcmar ¡olíales del mundo 
con temporáneo. 

Mañana, a las cuatro de ía 
tfirdc, marcíiarán los congresistas 
a Salamanca, en dónde el sábado, 
por 1?. mañana, asist ían a 'r 
apertura dej cu-rso universitario, 
eíi el Paraninfo de la Universi­
dad , , y después celebrarán sesión 
plenaria er, didhc Paraninfo. 

A mediodía serán obsequi-ídos 
con un almuerzo ofrec'do por el 
nnnistro de Educación Nacional, 
en el Palacio de la Diputación 
provincia^ 

Por la tarde se celebrará una 
sesiftn conmemorativa de Fray 
Francisco de Vitoria y otros gran­
des teólogos-juristas del s'gloXVI 
en e! Cfvpitulo anticuo del con­
vento de S m Esteban. 

Después'regresarán a Madrid y 
él domingo visitarán € l Escorial 
y asistirán a un almuerzo ofreci­
do por el minislro de Justicia, 
(Logo*.) * i , 

Las elecciones británicas ss 
efectuarán, c o m o estaba 

previsto, ei día 25 de 
este mes 

Londres.—¡El rey Jorge VI por 
edicto firmado desde su lecho de 
enfermo lia d suelto e i Palamen» 
to oficialmente. 

Como estaba previsto, las elec, 
clones generaJ6s se celebrarár» «i 
día 25 de este mes. El edicto 
contiene únicame'nt* un rp%wnen 
H« ja labor realizarla por el Par­
lamento actual. 

Normalmente, el rey SÍ» hub'*^, 
«•?( trasladado ai pal a r o dp We^t, 
mlníter , acompañado pot los or 
tos dignatarios df> Ja Cort^, para 
'Ic^r «%« discurso ante los Pare^ y 
tos Comunes, pero debido a su 
reciente operación, no h% podido 
rihandonar ei palacio real da 
Burkingihan. 

El discurso I iA entregado al 
lord canclllc-r, Lord Jowett. (Efe) 

nen de nuevo U -ciudad d» K « « -
•ong, (Efs . ) 

R A P I D E Z S I N P K E C J i -
DE>íTiE5 E N L A C O N 
T E S T A C I O N 

Tok;©. lü rgen te ) .—Se anuncia 
que el general R i d g w a y conte>* 
tará a la nota de los comunis'p; 
cj»lnoa y nortecoreanos qua 

é^tos se n!egan ; ceptar el cam­
bio <te luchar para la confer«n~ 
c a del arm sticio, a les siete y 
met.'ia la tarde de hoy, jut* 
ves, hora local. 

Es ta contestaciÓT, por su rani . 
dez., no tiene precedentes. (Efe) 

P I D G W A Y P R O Í P O N 9 
" T I E R R A D E N A D I E " 

Tokio . ( Ü gente).•—EJ genera!) 
Rídgwaiy ha propuesto que l*s 

d Jegaciores a iada y ch nocorea^ 
«a se rrunan a m'tad de distan-
v'cfa en "tierna <•« n « d ' e " , «nir« 
las Mn«as d»l frente. (Efe.) 

Felicitaciores al 
prelado en su fiesta 

onomástica 

D u r a n t e lóete ! a m a ñ a n a de 
ay-sr fué c o n t i n u o t t desf i le 4a 

a u t o r i d a d e s , p e r s o a a l i d a d e ^ y 
r e p r e s e n t a c i o n e s o f i c i a l e s y 

í p a i t i c u i l a r e s q u e a c u d i e r o n a l 
P a l a c i o E p i s c o p a l a t e s t i m o -

I n i a r su f . a l i c i t a c i ó n a l e x c e í e n -
t i s i m o y r e v e r e n d í s i m o d o c t o r 

1 f r a y F r a n c i s c o B a r b a d a V i e j o , 
con o c a s i ó n de su f ies ta o n o -

| m a s t i c a . 
| A s i m i s m o las l l a m a d a s t e l e ­

f ó n i c a s f u e r o n i n c o n t a b l e s p a ­
r a e x p r e s a r su adh-? >idn a l 
o b i s p o de l a d i ó c e s i s en d í a 
t a n s e ñ a l a d o , a cuyas f e l i c i t a ^ 
c i o n e s u n i m o s I i ^ n u e s t r a , m u y 
s i n o e r a . 

C o n t t t a p o r t a c i ó n e s p l é n ­
d i d a o m o d e s t a a ¡a T ó m ­
b o l a d e C a r i d a d , p r o p o r ­
c i o n a r á s p a n y c a i o r a 
h s q u e p a d e r e n h a m b r e 
y f r í o , m e d i c i n a s , a u n 
l a s m á s c a r a s , a Jos q u e 
s u f r e n e n f e r m e d a d y m i ­
s e r i a . 

La terpa de pose-
sión del nuevo 
rector se verifi­

cará mañana 
I. a t o m a de poses iót» d e l 

nuevo r e c t o r m a g n i f i c a de 
W U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a , 
d o n A n t o n i o T o v a r L l o r e t i -
t e , t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , 
p o r i a m a ñ a n a , an te» d s 
i n i c i a r s e l os a c i o s i n a u g u ­
r a l e s d e l c u r s o a c a d é m i c o , 
en p r e s e n c i a de l m i n i s t r o 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , d i ­
r e c t o r g e n e r a l d e E n s e ñ a n ­
z a U n i v e r s i t a r i a y demás ' 
p e r s o n a l i d a d e s q u e oon tai-
m o t i v o se d e s p l a z a r á n a 
í i u o s t r a c i u d a d . 

Jefes de Estado Mayor 

Los je fes d e Es tado M a y o r de los Es tados " n i d o s se 
r e c i e n t e m e n t e con los d i r i g e n t e s d e l C o n g r e s o ^ f ™ ^ . 
n o . De i z q u i e r d a a d e r e c h a : Genera l BradleyvíiTin* 

d e n b e r ^ . ^ m i r a n t e Fec te ie r y g e n e r a l Co lUns 
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Heridos casuales 
D u r a n t e e l d ta ríe a y e r f u e -

í o n a s i s t i d o s en la Casa d e So­
c o r r o los s i g u i e n t e s h e r i d o s 
c a s u a l e s : 

A l a u n a y v e i n t e de l a m a ­
d r u g a d a , M a n u e l A j u s t i n Co-
i r a l , d e d i e c l i i u e v e a ñ o s d e 
e d a d , que Wve e n l a c a l l e de 
l a R i s a , n ú m e r o ' 4 , e l c u á l 
p r e s e n t a b a h e r i d a c o n t u s a e n 
e l p á r p a d o s u p e r i o r d e l o j o 
i z q u i e r d o , y a las c i n c o d e l a 
t a r d e . P a u l i n o I g l e s i a s G o r d i -
11o, d e q u i n c e años d e e d a d , 
q u e t i e n e su d o m i c i l i o e n Cas­
t e l l a n o s de V i l l í q u e r a , d e l u ­
x a c i ó n en e l h o m b r o i z q u i e r d o . 

F u e r o n a s i s t i d o s p o r los 
d o c t o r e s U r b i n a y F e r r e r y 
p r a c t i c a n t e s s e ñ o r e s G o n z á l e z 
y C i v i e t a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Colegio Oficial de Se-
cretarios, Intervento­
res y Depositarios de 
Administración local 

A S A M B L E A A N U A L 
DarAntg tos pr6ximor días 12 

y 19. con trunivo de la festlvidai 
irte su1 Patrona, Ja Santísima V i r ­
gen xlell ^Pilax, '•elebrará el C o -
íegio de Secretar ics, Intervento­
res Depositarios de Administra­
ción Locad de S-Jamanca, la 
Asaimbilea anual en el salón , de 
actos de la Jefatura Provincial 
de P . E . T . y óe das J O N S , cu-
yp programa es el siguiente: 

D I A 12 

A las ionce» misa en la iglesia 
de S a n ' Mart in, en honor de su 
Paitrona, la Bantisirav Virgen del 
P i l a r . 

A la.$ doce, saludo del señor 
Preslcente y ajjertura Ce , 'a 
AsamMea. 

Lectura y aprobación, en su 
caso, del acta de,Ja anterior. 

Discusüón y aprobación, «I 
procediere, del presupuesto ordi -
nairlb para el año 1952. 

Memoria de la gestión del Co­
legio c"iuTante el año último. 

Cuenta» d« "os años 1949 y 
1950. 

Ruegos, preguntas y proposi­
ciones de líos colegiados. 

A la» 14 hotras. almuerzo en 
•I Restaurante ; ' R E G I O " . 

A las 16. conferencia, a car­
go de don Olegario Arroyo, o-
bre "Contratación munici'pal, pa­
trimonio e inventario de bienes 
munfcipale», según la nueva L e y 
de Régimen LocaiV. 

A las 17, ponencia de Üos se­
cretarios c'on Miguel Montero, 
dom Pedro y don Césair Herrero, 
sobre "AspiTacfones de los tres 
Cuerpos de funcionarfos de la 
Administfatibn L o c a l " . 

D I A 13 

A las diez, misa en la iglesia 
te San Mant ín , por los oompa-
fiaros íallecídos, 

A tes once, conferencia por 
«Jan Constancio Núñez Benion* 
ofts., 6obr« "Algunas novedade-. 
«3a W nusva Ley dfi Régimen L o -
é f t i " . 

A la * doce, ponencia los 
?%cretai ¡OÍ . don Gerardo San • 
c h é í , don Lugérlco Corredera y 
tlon Marciana Ma.rtin, sobre 
•"Ventajas e inconvenientes del 
coipo ce compensación en los 
Municipios rura les" . 

A continucion, clausúra de ?a 
Asamblea por el presidente, úo>i 
Melíquiades S i e r r a . Hernández. 

« J e s ú s C ^ l d 
C i r u j a n o de la Obra Sindical 

18 de J u l i a 
Sáncfiez-Ocaña, 12 B E J A R 

C. S. n.o 194 

Universidad de Salamanca 

EXAMEN DE ESTADO 
R e l a c i ó n do los a l u m n o s p e r t e n e c i e n t e s a l g r u p o B , c o m ­

p r e n d i d o s e n t r e les n ú m e r o s 151 a l 300 , a m b o s i n c l u s i v e , q u e 
h a n s i d o d e c l a r a d o s a p t o s en el e j e r c i c i o e s c r i t o de l a p resen te 
c o n v o c a t o r i a d e s e p t i e m b r e efe 1951 : 

N ú m e r o s 151 152 153 157 158 163 166 173 174 176 178 181 
182 183 184 185 186 187 188 189 Í 90 191 192 194 195 197 198 
199 200 201 202 203 205 207 208 209 210 211 212 213 214 215 
218 220 222 223 224 225 226 228 230 237 238 239 241 242 243 
244 246 248 249 250 251 252 253 257 258 259 261 262 263 268 
270 273 274 275 276 279 281 285 386 290 291 293 294 297 299 
3 0 0 . 

Los núnmeros d e l a - a n t e r i o r r e l a c i ó n c o m p r e n d i d o s e n t r e e l 
151 a l 262 i n c l u s i v e , se p r e s e n t a r á n a l e j e i c i c ' o o r a l m a ñ a n a , 
d í a 5 d e o c t u b r e , ten e l P a l a c i o de A n a y a , desde e l 151 e n 
a d e l a n t e , a n t e e l T r i b u n a l d e L e t r a s , y desde e l 209 «en a d e ­
l a n t e a n t e el d e C i e n c i a s , c o n t i n u a n d o a m b o s t r i b u n a l e s los 
e x á m e n e s has ta l a t e r m i n a c i ó n d * l os n ú m e r o s c i t a d o s . 

Los n ú m e r o s c o m p r e n d i d o s e n t r e e l 263 has ta a l 300 , v e r i ­
ficarán e l e x a m e n o r a l e l p r ó x i m o l u n e s , d í a 8 , s e g ú n c o n v o ­
c a t o r i a q u e se a n u n c i a r á o p o r t u n a m e n t e . 

S a l a m a n c a , 4 d e o c t u b r e d e 1951 .—El d i r e c t o r de examen> 
J u a n M a l u q u e r . 

-o 
R e l a c i ó n d e los a l u m n o s con e l e j e r c i c i o e s c r i t o a p r o b a d o 

e n la p r e s e n t e c o n v o c a t o r i a y q u e h a n v e r i f i c a d o en e l d í a de 
la f e c h a e l ( e j e r c i c i o o r a l , c o m p r e n d i d o s e n t r e los n ú m e r o s ,1 
a l 150, qu f í han sldt> a p r o b a d o s e n d i c h o e j e r c i c i o o r a l , c o n 
cxpi^esfón d e las c a l i f i c a c i o n e s d ó t e n i d a ^ : 

N o t a b l e s : N ú m e r o s 65 7 6 . 
A p r o b a d o s : 8 9 11 12 13 15 25 26 28 37 38 40 41 43 44 47 

51 55 56 58 61 64 67 68 75 77 79 81 96 111 112 114 11b 120 
121 122 123 125 132 136 ,141 146 148 150. 

S a l a m a n c a , 4 d e o c t u b r e d e 1951 .—El d i r e c t o r de e x a m e n , 
Juan Ma luque r , ! 

Cupón pro ciegos 
f f A m e r i premiad* t o n ^ 0 

pesetag en i l Cupón Pro Cie­
gos para. Salamanca, Zamora , 
Av i l a , CácerCs y Segovia, co. 
rresponefiente a í sorteo cele­
brado ayer, 4 de octubre^ 

i 
PremIados con cinc© pesetas 

todos los terminaldos en 00. • 

Frente de Juven 
tudes del D. U. 

co" 
"'t'/a/m/iir'"" 

S Á I Z 
J E L i X i ñ - W 

£ S r O A n A C Á £ 

C A R L O S 

m TIEMPO 

Temperaturas de ayer, I R 
nuestra* Gtu i iad 

S e g ú n d a t o s de l S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i co de M a t a c á n , 
a y e r se r e g i s t r a r o n e n n u e s t r a 
c i u d a d las s i g u i e n t e s t e m p e r a ­
t u r a s e x t r e m a s : 

M á x i m a : 20 ,0 g r a d o s , a las 

16,50 ho i 'as . 

M í n i m a : 11,5 g r a d o s , a lab 

4 ,40 h o r a s . 

S e r a f í n d e D i o s 
M E D I C I N A QENEHAXj 

Piel, Sífilis y Drinarlit. Análisis ellaln ' 
Consuílta de 11 a 2^ y de 7 a 8 

P L A V E L , 6 T e l . 1987. O. S . 67 

CATEDRATICO OE CIRUGIA 

ha trasladado 511 consulta a la 
calle Alvaro G i l , número 5 , J.» 

Teléfono 3034 

i i o § b r o 
D O N A N T O N I O R O D R I G U E Z 

Y R O D R I G U E Z , J u e z de P r i ­
mera Irustancia c e ia Ciuda'l 
tle Béjar y su Partido; 
H A G O S A B E R Que se trami­

ta en este Juzgado expediente 
siabne decílaración de ausencia da 
J O S E - E U L O G I O S A N C H E Z 
G A R C I A D O R A D O , hi jo c e 
Agustín y Josefa , natural y ve­
cino de Navacarros, de cuyo do-
imicílio éste se ausentó en esta­
do de soltarlo en el año de 1939, 
para Baircelon», sin que se hayn 
vuelto a tener not ic i 's . 

(Para 5ii publicación en E L 
A D E L A N T O , D E S A L A M A N C A , 
por dos veces, por intervalo de 
quinos ',<ia<i, a afectos d(St articu­
lo 2.042 4e la Ley^tíe E'njuicia-. 
rnlentio C i v i l modificaKlo por Lev 
d'e 30 de dtclembrc de 1939. Se 
hace público. 

Da<jo en Béjar , a veintiuno de 
septiembre dle 1951.—El Juaz do 
Pr imera Instancia, Antonio R o -
drlgutez. — E l secretario, L u ' s 
González. 

IX Cursillo Nació-
.— • • 

nal para Univer­
sitarias 

P r o g r a m a p a r a e l d í a de h o y 
A ílas nueve de la m a ñ a n a , 

m i s a y m e d i t a c i ó n . 
vA las o n c e . " L a s B i e n a v e n t u -

! r a n z a s " , p o r d o n Ludsi Sa la 
j B a l u s t . ^ - ~ 
I A las doce y m e d i a , " U n l -
1 v e r s i d a d " , pox d o n José Ar j -
| t e r o . 

A las c i n c o , " T é c n i c a d e 
a p o s t o l a d o " , p o r d o n F r a n c i s ­
co G. R e v l l l o . 

A las s i e t e , i n t e i c a m b i o . 

SECCION CENTROS DE 

i T R A B A J O 

De i n t e r é s p a r a l a s f i m p r e s a s 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
t odas las E m p r e s a s d e es ta ca ­
p i t a l q u e t e n g a n a su c a r g o 
a p - e r c K e s c o m p r e n d i d o s e n -
tve los c a t o r c e y v e i n t i ú n 
¿ños , q u e u n a v e z f i n a l i z a c b s 
las a c t i v i d a d e s c a m p a m e n t a . 
l e s , se r e a n u d a n n u e v a m e n t e 
las c lases a p a r t i r d e l d í a - V 
i n c l u s i v e , d e l p r e s e n t e mes de 
o c t u b r e . 

Los p r o d u c t o r e s q u e se h a ­
l l e n c o m p r e n d i d o s e n >o que 
o r d e n a l a \ > r d e n d e l M i n i s t e ­
r i o d e l T r a b a j o d e l 20 de a b r i l 
de 1942, d e b e r á n a s i s t i r ' a 
n u e s t r o s l oca les ( C e r r a d a d e l 
T e a t r o M o d e r n o ) a r e c i b i r las 
e n s e ñ a n z a s d e l F r e n t e d e J u ­
v e n t u d e s en los d í a s y h o r a s ' 
q u e p r e v i a m e n t e l e h a n s i d o 
a n u n c i a d o s . 

A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
PARA INGRESO EN L A ESCUE­
L A DE R A D I O T E L E G R A F I S T A S 

DE A V I A C I O N 

( I g u a l m e n t e se p a r t i c i p a a 
t o d o s los p r o d u c t o r e s e n c u a ­
d r a d o s e n l a S e c c i ó n de C e n . 
t r o s de T r a b a j o y a los p e r -
t t n e c i e n t e s a F a l a n g e s Juve­
n i l e s de F r a n c o , q u e a p a r t i r 
d e l d í a 8 d e l c o r r i e n t e m e s se 
a b r e e l p l a z o d e m a t r i c u l a 
p ú a t o d o s a q u e i l o s M»IC d e . 
seun c u r s a r r e f e r i d o s e s t u d i o s 

S E VENDE finca 100 hectáreas 
cruzada por r io, en Ia' provincia 
de, Santander. Cultivos: Maíz, j 
a lubia, patata, remolacha, prade. 
TÍO, etc. , con cha'et tres plantas. 
Casa encargado. Dos casas obre- j 
ros. Cuadras para 150 animales,! 
pajares, dependencias. Oficina Téc- ' 
n ica ComeBSia^. Avenitía Calvo 

Sotelo. 19. Santander 

JIPE 0£ 
SANIDAD MILiTAR 

E n «atento e s c r i t o nos comuh 
n i c a h a b e r t o m a d o p o s e s i ó n d e 
la J e f a t u r a d e S a n i d a d M i l i t a r ' 
d e l a p r o v i n c i a y p l a z a d e Sa­
l a m a n c a , e l c o m a n d a n t e m é d l -
oo d o n A q u i l i n o i San tos L o z a - j 
n o , q u e a lar v e z o s t e n t a r á l a | 
d i r e c c i ó n d e la C l í n i c a m i l i t a r . ' 

Le d e s e a m o s t o d a c lase d e 
a c i e r t o s e n e l d e s e m p e ñ o d e j 
su m i s i ó n . 

Montepío de la 
Construcción 

B E C A S D E E S T U D I O P A R A 
H I J O S D E M U T U A L I B T A S 
Dotadas) por don Antonio F e r ­

nández, presíidente de la Comi­
sión Provincial del Montepío, 
quien en un rasgo c e géneros1-
dad, cede íntegramente par ^ ta; 
finalidad el importe de las die­
tas y gastos de representación 
que Je corresponden, se creaii 
tres becas, que llevarán el nom­
bre xcie su donante, con sujeció i 
a Jas siguientes bases: 

IPrfmeira: L a cuantía de las 
mismas: será de 500 pesetas, por 
una sola vez y para un curso 
académico. 

Segunda: .Se adjudicarán a hi ­
jos de trabajadores en activo o 
'dados de baja por enfermedad o 
accidente, cuya ecad se halle 
comprendida entre los ocho y 
dieciocho aüos. 

Tercera : L a s solicitudes se ad­
mitirán en los ouince dias si 
guientes a la inserción de este 
anuncio en la Prensa local y ha­
brán' Oe venir escritas de puño y 
JctVa de 1M Intc-esados, con ev-
presión de los estudios que rcají-
cein o proyecten, de las califica­
ciones, en su caso obtenidas, c'e 
Igs dificultades económicas por 
Jas que aifravíese. circunsfanchs 
famMiarcs y cuantos datos s-e e» 
timen convenientes al íin persp-
guido. 

Cuarta': S e consignarán como 
méritos prefe-entes para la adju-
tíicacíón d" I** beca por el or­
den c'* prolaelón que ci ta: la 
brillantez de los estudios real i-" 
zados con gran a^rovochamiento 
de Jas mismas; el mayor núme­
ro d« hermano?; menores de ca­
torce años o mayores, pero tn-
capacitados para e l , •trabajo, .i 
calrgo iciífl esboza de f a m i l i ' ; J?. 
mAs modcs'a condición económi­
ca de K>s padres. 

Qu'ntaí Podrán ser solicitadas 
dichas becas para cualquier cla­
se de estudios, inc'uso íos ouo se 
cunen en Ja Escuela Elemenuü 
c^e Trabajó. i 

¡BU Tribunal para la adjudica | 
ción de las b^cas estará integra- j 
do por dos vocades de la Comí- \ 
slón Provincia1', el relegado pro- i 
vlncial de Montepíos y un lun- ; 
cionario de la Delegación. L a s 
solicitudes irán dirigidas a ¡a 
Delegación de Montepíos (para e' 
concurso Ce la adjudicación e 
becas "Aniónio Fernández")» el 
tribunal encargado de la admi­
sión y calificac ón de las sol 't i tu-
des, se reservará la práctica de 
los medios comproibatorios en ca­
da caso pucüGian estimarse per- | 
tinentes. 

Copias de este anuncio podrán 
«er examinadas en el tablón de ; 
«visos de esta Delegación. 

SaJamanca 29 de septiembre 
de 1951.—El' delegac'o provincia1, 
Pedro Muñoz. 

Homenaje en varios centros 
españoles en la Argentina, 

a los Reyes Católicos 
SE ENCUENTRA EN SALAMANCA EL PRESIDENTE 

DE LA COMISION ORGANIZADORA 
Los e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n | La c o m i s i ó n o s t e n t a la r e -

La Región 
DE BARCO 
DE AV ILA 

M. MARTINEZ 
TISÍOLOGO - RADIOLOGO 
T O M O G R A F I A 

P, Gabriel y Galán, I., Te l . 202 . 
C. S . n.« 36 

l a A r g e n t i n a , a g r u p a d o s e n los 
d i s t i n t o s c e n t r o s r e g i o n a l e s y 
o t r a s e n t i d a d e s a n á l o g a s , acon< 
d a r o n e n v i a r a E s p a ñ a u n a 
n u t r i d í i s i m a c o m i s i ó n c o n e l 
f i n de q u e r i n d i e t ' a n h o m e n a j e 
en e l V c e n t e n a r i o d e ios Re­
yes C a t ó l i c o s , s u m á n d o s e a los 
ac tos q u e c o n es te m o t i v o se 
c e l e b r a r á n en la m a d r e p a ­
t r i a . 

E l p r e s i d e n t e de la coan is ión 
de h o m e n a j e , d o n U l -bano Hen-
n á n d e z , 'es u n a b u l e n s e r e s i ­
d e n t e en B u e n o s A i r e s y ha 
t e n i d o la g e n t i l e z a de a c u d i r 
a n u e s t r a r e d a c c i ó n p a r a sa­
l u d a r n o s y t r a n s m i t i r n o s e l 
a f e c t o de aque l l os c o m p a t r l o > 
tas q u e res i idcn e n l a r e p ú b l i ­
ca de l P l a t a . 

Don U r b a n o H e r n á n d e z ha 
t e n i d o la a m a b i l i d a d de f a c i l i ­
t a r n o s unos c u a n t o s d e t a l l e s 
r e l a c i o n a d o s con este homcna l -
j e q u e los c o m p a t r i o t a s aués-
t r o s en l a A r g e n t i n a r e n d i r á n 
a los Reyes C a t ó l i c o s y q u e 
c o n s i s t i r á en la colocaci ióni 
de u n a a r t í s t i c a p l a c a e n la 
casa d e M a d r i g a l de l a * A l t a s 
T o r r e s d o n d e n a c i ó l a r e i n a 
I s a b e l . A s i m i s m o son p o r t a d o ­
res de u n á r b o l c o n l a flor 
s i m b ó l i c a a r g e n t i n a , q u e será 
p lan i tado a l a p u e r t a de refet-
r i d a casa e n e l a c t o q u e e l 
p r ó x i m o d í a 12, c o n o c a s i ó n 
de. l a F ies ta de la H i s p a n i d a d , 
se c e l e b r a r á e n d i c h o p u e b l o . 

RESIDENCIA UNIVERSITARIA 
« S a n l u i s G o n z a g a n 

SAN P A B L O , 74 
Mes, inc lu ido lavado, 1.050 ptas. 

Informes: J^adre Director 

D O N M A N U E L G O N Z A L E Z 
G O N Z A L E Z , Juez de Primen» 
Innaincia accidenial cel J u z g a 
do número 1 de Sa lamanca, 
H A G O S A B E R ; ^Que en €sf' 

Juzgado se t amita expediente a 
ins'ancia da don Francisco Her 
nandez Duque, mayor de eda 
ca-sado, militar -etirado y v e c i m 
de Salamanca, en acliritud ti. 
que se declare el fa l ledmient j 
de su esposa, c'oña ¡Fduvigis Tq 
quina Vi l lar , de cincuenta y u i 
años de edad, hija de Juan y de 
Manuela, natural- de Santiago, 
que desapareció del x'ainicilio 
coruyugaJ ol 24 de noviembre r e 
1919, llevando consigo un hijo 
de corta edad. Hamaco Ange ' , 
sin que d^sde entonces >e hayan 
tenif'o noticias de su paradero. 

Daco en Salamanca a primero 
de septiembre de mil no'- ciento^ 
cincuenta y u n i ó . — E / M. Gonzá-
zále^: González .—El secretario, 
Manuel Berrocal . 

p r e s e n t a c i ó n dfc los asoc iadas 
a los s i g u i e n t e s c e n t r o s : I n s ­
t i t u t o E c o n ó m i c o I n t e r a m e r i ­
c a n o . C e n t r o de A v i l a , C e n t r o 
b u r g a l é s , C e n t r o de N u i m a n c H , 
C e n t r o r i o j a n o e s p a ñ o l . C e n t r o 
d e S a l a m a n c a , C e n t r o da la 
r e g i ó n l e o n e s a . C e n t r o m o n t a ­
ñés* y C e n t r o n a v a r r o , q u i e n e s 
h a n c o l a b o r a d o en esta a p o r ­
t a c i ó n s i m b ó l i c a d e m o s t r a t i v a 
d e l c a r i ñ o q u e s i e n t e hacUt s u 
p a t r i a desde las l e j a n a s t i e ­
r r a s h i s p a n o a m e r i c a n a s , 

D o n U r b a n o H e r n á n d e z , a 
q u i e n deseamos t o d a c lase de 
g r a t o s r e c u e r d o i d t ; es t« v i a j e 
ha v e n i d o a S a l a m a n c a c o n e l 
fin de c o n o c e r l a c i u d a d , ha r 
b i e n d n t e n i d o la d e f e r e n c i a 
de a c u d i r a sa i l uda rnos , g e s t o 
q u e ág radeeemoís p r o f u n d a ­
m e n t e , c o r r e s p o n d i e n d o c o m 
idén t i c&S p r u e b a s de a f e c t o y 
j i m p a t í a . 

M E D I C O 
M A T R I Z Y P A R T O l 

C o n s u l t a a las d o c e 

O r a n V í a , 15, p r a l . T e l . 
C . S . n ú m e r o 26 

1303 

SERVICIO NACIO-
NAL D E L TRIGO 

| F W B D I O D S L A H A R I N A E N -
! E S T A F R O V I N C L A D U R A N T E 
j E L M E S D E O C T U B R E D E 1951 

T r i g o de Abastecimiento ordi-
\ nario, 314,47 pesetos los 100 k i -
: logramos. 

Centena da ídem, 257,20. 
Canje por cac'a 100 kllogremoí 

de cereal molturado', 26,'47. 
- L o que se hace pdbüco par» 
general conocí mier;ito. 

SalívmPiKa 4 d 9 octubre de 
1951.—^El i^e nrovintial . 

20 palabras, 10 pías, por inserción 
Cada palabra más, 0.50 pésalas — 

JUNTA P I6V iKC!Al 
DE PROTECCION 
DE MENORES 

— Salamanca — 
Necesitando esta Junta Provin­

cial adquirir un solar de una ex­
tensión no imferior a 2.000 me­
tros cuadrados, en los alrededo­
res de la capital, se admiten 
pro-puestas, en las que se detalla­
rán situación, «extensión y precio 
por mtítro, las que deberán ser 
enviadas a las oficinas de esta 
Junta, calle de Zamora, número 
26; firmadas directamente por los 
propietarios. 

El plazo de admisión de pro­
puestas terminará el dia 15 de 
octubre próscimo. 

(Salamanca 28 de sept iembre dé 

rr 
O Y AL CONTADO 

« I V I O ? POR c o m o 
PIDA C A T A L O GO^SRAT 18 

.fflDU/tWAiyUlZA 
t¿ AMOS cmwn» . 

ÍMRÍA0fiCC«ffiS85 

Automóviles 
VENDO c a m i ó n G M C, t r e s 

e j e ^ , t i p o g u e r r a , r u e d a s nue­
v a s , e n Z a m o r a , R o n d a Santa 
A n a , 2 4 , Z a c a r í a s F e r n á n d e z . 

4-3 

SE V E N D E c a m i ó n C i t r o e n . 
18 H P . , s e r v i c i o p ú b l i c o , 9 
r u e d a s n u e v a s , r e c i é n r e p a r a ­

d o y p i n t u r a , o c a m b i a r í a f u r ­
g o n e t a o t u r i s m o . R a z ó n , A n ­
t o n i o F e r n á n d e z , t e l é f o n o 1 1 . 
G u i j u e l o . 

Pineal 
S F R A F I N v e n d e finca nueve 

h u e b r a s r e g a d í o , b u e n a s casas 
y d e p e n d e n c i a s , l u z , c a r r e t e ^ 
r a , 350.000 pese tas . A b a j o , 2 0 . 
T e l . 4020. S e r a f í n . 2-2 

VENDO d o s c i e n t a s h u e b r a s 
l a b o r ; siete-, p r a d e r a ; t r e s , 
h u e r t a s ; d o s , e r a s ; c u a t r o , a la­
m e d a s ; c o n casa y d e p e n d e n ­
c i as a g r í c o l a s , p r ó x i m o Peña­
r a n d a . E n r i q u e I g l e s i a s . Cres­
p o . R a s c ó n , 17. 2-2 

Ofertas 
H I P O T E C A S r á p i d a s c u a l ­

q u i e r c a n t i d a d ; v e n t a casas , 
h u e r t a s , t r a s p a s o s . " R u i s e - , 
ñ o r " . A g e n c i a m a t r i c u l a d a . 
Só lo e x c l u s i v a s . R u i z A g u i l e ­
r a , 2 . T e l é f o n o s 3009-3728. 

Pérdida* 
SE HA E X T R A V I A D O u n a v a ­

ca n e g r a , p o c o b r a g a d a , dos 
h e n d i d o s , s i n h l e n o . I n f o r ­
m e s , M a r c e l i n o B e a t o ¡ C o q u i ­
n a , o M l ñ a g u s t i n , 6 , 2-1 | 

VACA e x t r a v i a d a , s a l i n a , a r e -
| i&ana , mansa, , e n c u é n t r a s e e n 
Can ta i l p íno d e s d ^ e l d í a 23 d s 
s e p t i e m b r e * en p o d e r d e l p r e ­
s i d e n t e d e la H e r m a n d a d . 

l - l 

V e s i f s i 

SE V E N D E u n t e r n e r o m i x ­
t o , de c u a t r o d í a s . Pa ra t r a ­
t a r , c o n E m i l i o M o r o , e n Boar 
d a . 3 3 

P E l V í O se e n c u e n t r a a d i s - VENDO u n a g r ú a , u n c a -
p o s i c i ó n de l a p e r s o n a q u ' j b r e s t a n t e ; p i so c é n t r i c o t o d a s 
a c r e d i t e su p r o p i e d a d . D i r i - | c o m o d i d a d e s ; 4 .000 a z u l e j o s 
e l i s e a P u b l i c i d a d A r e n a s , b l a n c o s 20 p o r 2 0 . I n f o r m e s , 

MOTORES p a r a a v e n t a d o r a s . 
Los m e j o r e s , e l é c t r i c o s y g a -
s i l i n a , t a m b i é n p a r a r i e g o s y 
e l evac i ones d e a g u a . G e r a r d o 
M ' A a m b r e s , c a l l e Z a m o r a , 4 6 . 

C o n c e j o , 5 . l - l 

Huéspedes 
M A T R I M O N I O s o l o , a d m u t l -

r í a h u é s p e d e s , o s ó l o pana 
d o r m i r y c o m e r p o r su c u e n t a . 
I n f o r m e s : U l t r a m a r i n o s " L o s 
C u b a n o s " . E d i f i c i o G r a n H o t e l , 

¡i v 3-a-2 

Pastos 
PASTOS se a r r i e n d a n p a r a 

vacas y o v e j a s . I n f o r m e s , N i ­
co l ás S á n c h e z i B r e t ó n , 14 . 
S a l a m a n c a . T e l é f o n o 2 4 8 0 . 
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A R R I E N D O a g o s t a d e r o "Cor­
t o " , B é j a r ; g u a r d a d o v e r a n o ; 
o t o ñ a d a y a ; c a l i d a d , o o n d i o i o -
nes v e n t a j osas ; p a r a m u c h o 
g a n a d o . T e m p o r a d a o a n u a J i -
dades . F r a n c i s c o G o n z á l e z , B é ­
j a r . L 3 1 

J u a n F r a i l e , H o n d u r a s , 12. 
, 2-a-2 

Traspasos 
" T R A S P A S O C a f é - B a r A b í l l o 

de F u e n t e d e San E s t e b a n , e n 
su p r e c i o , c o n v i v i e n d a e n e l 
m i s m o , p o c a r e n t a . I n f o r m e s , 
Ges to r ía R. E . 1 . , V á z q u e z Co­
r o n a d o , 2 . 4-^-3 

VENDESE t o s t a d o r a c a f é o 
s u c e d á n e o , 40-50 k i l o s c a b i d a ! 
t r a n s m i s i o n e s , e I e c t r o m ó t o r j 
t r i f á s i c o . 1,75 H P . , c u a d r o 
m á r m o l , p u e s t a m a r c h a , a m ­
p e r í m e t r o , c o n t a d o r . San B u e ­
n a v e n t u r a , 4 , p r i n c i p a l . 

2-a-a 

S U I Z A S . Se v e n d e n c u a t r o 
n o v i l l a s p r i m e r p a r t o , p r ó x i ­
m a s a p a r i r . P a r a v e r l a s y 
t r a t a r , e n la A o e ñ a d e la F u e n ­
te (San M o r a l e s ) . 3-3 

A L F A I F A e m p a c a d a ' p o r v a ­
g o n e s c o m p l e t o s s o b r é Z a r a g o ­
z a , y en pacas s u e l t a s s o b r e 
S a l a m a n c a . I n f o r m e s , Ñ u ñ o , 
S. L . A v e n i d a I t a l i a , 9 . " E x ­
p o s i c i ó n A g r í c o l a " . S a l a m a n c a . 

3-2 

SE VENDEN c i n c u e n t a o c u a ­
r e n t a vacas p a r i d a s , c o n sus 
c r i a s nuevas y s u p e r i o r e s , 
c r í a s h e r m o s a s . V e r l a s , R i ó l o 
b o s . T r a t a r , V i t i g u d i ñ o . C i 
p r i a n o C u a d r a d o . 2-2 

SE VENDEN" p u e r t a s y v e n ­
tanas usadas . Cubetos p a r a v i ­
no d i s t i n t a s c a b i d a s . M a r í a 
A u x i l i a d o r a , 2 . 2-1 

SE VENDE p r e n s a h i d r á u l i ­
ca , f a b r i c a c i ó n a c e i t e , 200 m i ­
l í m e t r o s de p i s t ó n , c o n b o m ­
b a r e dos c u e r p o s , u s a d a , e n 
p e r f e c t o es tado f u n c i o n a m i e n ­
t o . I n f o r m e s , H i j o de C. Ca­
c h o r r o . T a l l e r m e c á n i c o . Sa la ­
m a n c a . 

Ato 
TIBIO "ÍITSJlIjICO" 

Se r e c u e r d a a t o d o s l os car 
m a r a d a s u n i v e r s i t a r i o s q u e de>> 
seen , c o n c u r r i r en e l p r e s e n t e 
c u r s o a l C o m e d o r U n i v e r s i t a r i o 
' T i t o B l a n c o " , q u e las s o l i c i ­
t udes de I n g r e s o p u e d e n r e t i ­
r a r s e e n e l b a r d e l C o m e d o r 
y e n l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l 
d e l S. E. U . 

APORflClOD 
m e m n m 
E l t u r n o V , q u e t i e n e p o r t i ­

t u l a r a la Cena de l S e ñ o r , ce * 
l e b r a r á su v i g H i a m e n s u a l e n 
la noche d e l d í a de h o y . 

L a v i g i l i a d a r á c o m i e n z o t a 
las d i e z de la n o c h e . 

SE VENDEN p u e r t a s y v e n ­
t a n a s p i o c c d e n t c s d e r r i b o . I n ­
f o r m e s . A l m a c e n e s E n r i q u e 
P r i e t o , S. A . . . 3 -1 

V a r i o s 

ENCARGUE t o d o s sus asun tos 

5 / s i e n t e s a n h e l o s d e 
p r a c t i c a r e l b i e n . S I d e ­
seas c o n t r i b u i r a l a í e l k i -
d a d d e t us s e m e j a n t e s n e -
c e s i t a d o s . S i q u i e r e s l l e ­
v a r c o n s u é l o a i e n t e r m o 
p o b r e , ¡ n o l o p i e n s e s 
m á s ! 
L a t d k n b o l a de c a r i d a d t e 
e s p e r a . C o n t r i b u y e a su 
é x i t o y q u e ¡D ios t e l o 
p a g u e ! 

COOPERATIVA AVICOLA 
PROVINCIAL DEL CAMPO DE 

SALAMANCA 
A S A M B L E A G E N E R A L 

EXT.RAOJEIDINAI I IA 
E l dia 6 de octubre de 195 ] . 

en el salón de aotes de la C á -
niara Sindical y A b r i r í a , Aven; -
t'ñ de Mirat , número 10, a la> 
<loce de Ja mañana, se celebrará 
Junta General Extraordinaria, - í i 
la -que se pondrá sobre mesi 
cuestiones de g ^ n interés pare 

a HERGA. D i s p o n e m o s de t res j lc>do> los avicultores, c i tándoi : 
a g e n t e s de la P r o p i e d a d I n - P0"" la presente rota a todos lo* 

SOCÍOÍ y » cuartas personas ten­
gan relación con esta industria. 

m o b i l i i a r i a C o l e g i a d o s q u e res­
p o n d e n , m o r a l y e c o n ó m i c a - . 
m e n t e d^1 s u g e s t i ó n . Ca lvo 
So te l o , ' 4 , 2 .9 , F . T e l é f o n o s 
3514 y 4 0 7 4 . / 

L A G R A N " D I V E R S I O N " 
C I N E G E T I C A 

Estamos tmervos los cazadores 
honrados. Poco tfenemO's qué ha­
cer por esos campos de D ios , s i 
en ellos pretendemos ditraei] 

nuestras ilusiones cinegéticas. L a 
tprfeveiaimos de antemano, muy, 
¡particularmente los que en v i r ­
tud de cargos directivos seguí», 

•mos el proceso j e los tiempos de 
veda. 4 i ^ ' - ^ g j 

Muy necesario es que se re-
foírme la vigente Ley de Ca¿a 
para que implacable caiga sóbre­
los ccsaprcnsivos. L a s Socieda­
des y sus Juntos directivas, :o 
afanan par la conservación r a 
tan N excelente riqueza n a c i ó n ^ 
como es la c a z a , peno, a vece-^ 
también lasi Sociedades se en­
cuentran e>chaustas de numerarici 
suficiente para el sostenimiento ce 
una guanderia eficaz, y , sin é>-
ta, campean gozosos los hurones, 
los laceros, las cuadrillas arma­
das de garrotes, los reclamos y 
«a escopetero, que incluso en eí 
campo, deja su afma oculta en­

tre matorrales. 
As i se da el taso ¡dfej quá 

abierta l a veda ©1 pasado domiíi-
g*>, 23, los ilusionados sóbdito» 
de San Humberto, salieran c n -
fnsasmados prtr todo 61 ella c i i 

busca de la codiciada caza y re­
gresaran por 1» noche, sin ape­
nas algmnos hífcbcr d'sparacio un 
t iro. L^íncnablc desilusión quo 
han confirmado otros c a z a d o r a 
de ]a comarca. 

No hay conejos, no hav íiebre? 
y poca perdiz. Suponemos qti^ 
en «1 transcurso de una quinao-

ni», habrá necesidad de c o ^ a r 
las escopetas y añorar ttempiy» 

cinegéticos futuros en Que la sen­
satez se imponga o la Ley la ha« 
ga imponer. 

AJPILAZAIMIENTO D5EL C O N ­

C U R S O D E G A N A D O S 

Los organismos superiores h *n 
dispuesto el , aplazamiento del 
concurso de ganados que habri» 
de celebrarse en esta pr/b!ac.;ó« 

1 _ ila ípróxinja y famosa feria d s 

octubre. 
S i n duda, han tomado d i d i a 

; dipterminacíó'n, una yez moí..'Ata­
dos Jos esteasos r'ias que n>etbj»r> 
para la organización de un cer-

: tatiMín do tan extraord «aria 
| tegoría, siendo ce presumir t r a - . 
rite de llevarse a efecto en la íe-» 
I r ia del . mes de marzo. 

; ¿ N O V I L L A D A E N C C T U B P . E ? 

{ A la( hora ea que se h U v a n a i 
ésias l incas, se ignora si a l fin 
ba de tener lugar una novillada 
<el día 15 .óe octubre, festivida-l 
de Santa Teresa, o, 6n su defec-

, ito> un festival cóm co-taurino, 
i aunque también pudiese resultar 
. jque no se hiciese nadas. _ 

E l festejo estaría organizada 
por una empre-a de !a ciudad c'e 
A v i l a , la cual se halla en contac­
to desde hace varios dias, co-tj 
quion corresponde en la loca^ 

: dac*. 

C I E N T O S E S E N T A Y S E I S A S ­
P I R A N T E S A L \ SECRíTrARlA! 
D E L E X C E L E N T I S I M O A Y Ü N -

T A M I E N T O 

Ci f ra retortí , si señores. Nadt 
menos ni nad» más'q'J© líí6 díg-. 
nisímos señores han solicitado la 
p í a / * de seíTBtario de eue w c * * 
hentisimo Ayuhtaniientíi. 

Va a resultar imposible édp» 
caí a 166 aspirantes y creemos 
que para una sola p laza, la tW-
recclón Ocncra l de Administra­
ción Local se verá prreisaca n 
desestimar las instancias de 163 
señores. 

Francamente, no nos extraña 
tanta solicitud, por ^onsidertr 
que. quizá Banco de Avi la se 
oyerezca. 

l i E G i r i M I D Á D D E P R O ­

D U C T O S 

¡Los productos regionales más 
importantes, como son fas Alu. 
bras, patatas y fruta, llevar AI 
para lia exportación, es ueicir, * 
la sálica do la localidad, un pre­
cinto debidamente acondlcióna-
uo por la autoridad local, acre­
ditativo c e legitimidad o c o n u 
absoüajtA garantí» de origen. 

Es ta medida comenzará a po* 
nerse en práctica inmediata­
mente. \ 

¡ ¡j f r R E S F t L O 

A L F A L F A d e A r a g ó n s e c a , 
s u p e r i o r . Va l l e I n c l á n 5 . T e -
l é í o n o 4005, ' 

ALCALDIA DE CACERES 
T R A B A J O S p a r a t e m e n l c r i o . , ^ 

¡Ca l i dad v e c o n o m í a 1 P a n t e a - ^ exce Icn , t , s imo A y u n t a m i e n t o P l e n o d e m i p r e s i d e n c i a - , 
t ^ ^ d ¡ ^ l ^ e L Rea tan V SeS ón ^ l ™ * * * ^ ™ de los c o r r i e n t s . acorctó m o d i -nes desde 800 pese tas . K t a t a s , f i c a r a l g u n a s T a r i f a s d e las 0 r t , € n a n z a 5 FlscaleS v i g e n t e s ^1 
l a p i d a s , c r u c e s , e t c . h a D n c a - 1 es te A y u n t a m i e n t o y c r e a r dos O r d e n a n z a s n u e v a s , u n a d e 
c i ó n p i e d r a , m a r m o l a r t i f i c i a L ' A r b i t r i i o n o fiscal § o b r e s o l a r e s s i n va l l a y o t r a d e l r e c a e d 
E n c a r g o s , V i l l a v i c i o s a , 6 . Co- j d e l 75 % sobre so la res s i n e d i f i c a r c o n d e s t i n o a l a c o n s t r u c -
m e s a ñ a . 4 I c i ó n de v i v i e n d a s e c o n ó m i c a s . 

í Q u e d a n expues tas a l p ú b l i c o d u r a n t e q u i n c e d í a s , a t e n d f 
T „ » i ^ I g ^ «Nspone e l a r t i c u l o 694 d e l a L e y d e R é g i m e n Ldtal 
LBA U S T E D I de 16 de d i c i e m b r e d e 1950. 

EL ADELANTO i E i v f r f ^ W u e f 9(yfiPmbre ^ 1 9 5 1 a 1 ^ d e > 



5 -10 . 5t £1 Adelanto 

m o m o lk VUELTA CICLISTA A CttTILLA 

Trobat venció en la etapa contra 
reloj Zaniora=Salamanca 

EN AVILA ENTRO EL PRIMERO GELABERT, 
OUE SE ASEGURA EN EL PRIMER PUESTO 

DE LA CLASIFICACION GENERAL 
'Ayer a m e d i o d í a t u v o l u g a r i 

l a l l e g a d a d e los c o r r e d o r e s 
p a r t i c i p a n t e s e n l a 1 V u e l t a 
C i c l i s t a a C a s t i l l a , o r g a n i z a d a 
p o r e l V e l o C l u b P o r t i l l o , d e 
M a d r i d . Se d i s p u t a b a la q u i n ­
t a e t a p a , Z a m o r a - S a l a m a n c a 
(Contra r e l o } ) y , t r a s d o s h o ­
ras de c o n t r o l , S a l a m a n c a - A v i ­
l a , d o n d e f i n a l i z a es ta e t a p a . 

'En el Paseo de T o r r e s V i l l a -
r r o e l se h a b i a c o l o c a d o l a m e ­
t a de l l e g a d a , c o n g r e g á n d o s e -
n u m e r o s o p ú b l i c o , deseoso de 
c o n t e m p l a r a las g r a n d e s fi­
s u r a s d e l c i c l i s m o n a c i o n a l 
q u e p a r t i c i p a n e n l a c a r r e r a -

C o n t r a r i a m e n t e a l o q u e se 
h a b l a a n u n c i a d o , e n l u g a r de 
a las n u e v e d e l a m a ñ a n a , e l 
p r i m e r c o r r e d o r s a l i ó d e l a 
P l a z a M a y o r de Z a m o r a a las T r o x a t , g a n a d o r de la e t a p a c o n t r a r e l o j , r e c i b e e l r a m o de 
d i e z y v e i n t i c i n c o , h a c i e n d o , flores e n l a m e t a de. l a G l o r i e t a ' 
as i más l a r g a l a espera de l os í ( F o t o J o r g e G o m ^ a n i ) 
a f i c i o n a d o s . f 

Los v e i n t i c u a t r o c o r r e d o r e s C o m p a ñ í a d 
c l a s i f i c a d o s a l t e r m i n a r l a 
c u a r t a e t a p a , V a l l a d o l i d - Za 
m o r a , f u e r o n r e a l i z a n d o sv. 
s a l i d a e n o r d e n i n v e r s o , c o m o 
e s de r e g l a m e n t o , y así L u i s 
N a v a r r o e m p r e n d i ó la m a r c h a e q u i p o s . 
a la h o r a m e n c i o n a d a , s i - V i e n e a c o m p a ñ a n d o a l c q u i -
g u i é n d o l e c o n i n t e r v a l o s de p o d o n M a n u e l B o r r a c h e r o , 
d o s m i n u t o s E n r i q u e C á t a l a , j e fe d e , I n f o r m a c i ó n y P r o p a -
P e d r o C u z m á n , O. E l g u e z á b a l , g a n d a de la C o m p a ñ í a , y t a m 
Josft L u i s L a b r a d o r , A n g e l b i ¿ n m u y c o n o c i d o e n n u o -
B r u n a , M i g u e l G u a l , José M a - t r o s m e d i o s f u t b o l í s t i c o s , que r ó de l p e l o t ó n 
r í a S e r r a , A d o l f o C r u z , V i c t o - c u i d a y a t i e n d e c o n su s i m p a 
r i o G a r c í a , J . San E m e t e r l o , t í a c a r a c t e r í s t i c a a los c o r r e 
G i a c o m o Z a m p i e r i , H . V i d a u - d o r e s . E n u n i ó n d e l a g e n t e R i v o l a y F a n t l n . 

REUNIONES DE LA 
Dos o t r e s s e s i o n e s , p o r lo 

m e n o j , l l e va d e d i c a d a s l a nue ­
va F e d e r a c i ó n s a l m a n t i n a , e n 
u n i ó n d e l C o m i t é de C o m p e t í 
c i ó n de fS p a s a d a t e m p o r a d a , 
e n r e u n i o n e s c e l e b r a d a s e n «1 
d o m i c i l i o s o c i a l f e d e r a t i v o , a l 
e s t u d i o de las c u e s t i o n e s p r e ­
l i m i n a r e s d e c o m i e n z o de la 
n u e v a t e m p o r a d a y su p r i m e , 
r a c o m p e t i c i ó n , q u e es te a ñ o 
p a r e c e ser será t a m p o c o la 
c l á s i c a " C o p a de O t o ñ o " , s i n o 
e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l . 

De l o s a c u e r d o s t o m a d o s 
h a s t a la f echa n o nos h a s i d o 
p o s i b l e e n t e r a r n o s de m o d o 
o f i c i a l m á s q u e d e u n o : e l r e ­
l a t i v o a l a d e c l a r a c i ó n d e l 

AYEB. EN MADRID 

[16 t lomillo Ol i l 
A la enfermería le fueron llevadas 

las dos orejas de su enemigo 
Madrid.—Media entraCa. Tres 

novillos de dan FaKpe Bartolo­
mé, y tres de dan Joaquín B u e r -
día . para Ja ime Malaver, J u a -
niio Pu adas y Enrique V e r a . 

MaJaver torea por natura'es y 
icerechazos a su primero, al que 
mata de un pinchado y una es­
tocada cabida con derrame. E n su 
segundo, faena regalar. 

t e r r e n o o f i c i a l p a r a las con 
p e t i c i o n e s de es ta í n d o l e . 

TENIS 
^MESA 

S e g u r o s P l u s U l - ' c o e s t a b l e c i m i e n t o , los c o r r e -
y q u e está i n t e g r a d o p o r d o r e s v o l v i e r o n a l Pasco de 

c o r r e d o r e s B e r - T o r r e s V i l l a r r o c i , d o n d e se d i ó 
l a s a l i d a p a r a la s e g u n d a p a r ­
te de es ta e t a p a . 

t r a , 
' a ^ n o t a b l e s 

su n,'*rdo R u i z , P o b l e t , Capó y 
S t r r a , figura h a s t a a h o r a en 
c a b e z a e n la c l a s i f i c a c i ó n p o r 

Salamanca-Avila 
A v i l a , 

m a n c a > 

¡Posadas, en su prunero, rea-
c a m o o de a A l a m e d i l l a c o m o . ' ; - . c^nipu u ^ ° f . ikza una vistosa faena y nriata 

de tres .pinchazos. (Ovación y 
vuc ta). En el cuarto es ovacio» 
nado a' lancear con temple. Con 
la'-ímuicta, se lleva ail toro al 
centro deii ruedo y cita de lejos 
afl natural. Aguanta valiente y 
lisfa tres naiurzJes muy buenos, 
qug rema,ta ron el de pecho. 
Sigue con otros cinco soberbios. 
Ovación grande. Más natura'es, 
•magníficos siempre, en el centro 
del ruedo y solo. E s óerrjbado 
¡por el noviJIo, bravo y codicio­
so, que >e recoge 'en el sueflo V 
Je engancha por la axila, destro 

P o r e l p r e s e n t e se c i t a a t o ­
das los 4 e l e g a d o s de c lubs q u e 
se les ha r e m i t i d o e l o p o r t u 
n o Sai luda, p a r a q u e a s i s t a n a 
la r e u n i ó n q u e t e n d r á l u g a r 
h o y , v i e r n e s , d í a c i n c o , a las 
o c h o d e l a t a r d e , e n e l l o c a l 
d e los L u i s e s , S e r r a n o s , 2 . 

Debut ds la Compañía de 
La sexta e t a p a , Sa^a-

A v i l a , c a r e c i ó de i n t e - j Miguel Ugero-Blanca Pozas, 
rés has ta l os ú l t i m o s k i l ó m e ­
t r o s , e n que B e r n a r d o R u i z t i -A dos k i l ó m e ­

t r o s de A v i l a f u é a l c a n z a d o 
p o r G e l a b e r t , P o b l e t , T r o b a t , 

r r e t a , D a n t e R i v o l a , M a n u e l g e n e r a l p a r a Z a m o r a y Sa la -
R o d r i g u e z , J u l i á n A g u í r r e z á - m a n c a , d o n S a n t i a g o Esca le-
b á i , F r a n c o F a n t i , A n d r é s T r o - r o , se h a n e n c a r g a d o de t o d o 
b a t , ü m b e r t o D r e i , M i g u e l P o - Jo r e l a c i o n a d o c o n la e s t a n c i a 
b l e t , C a p ó , E m i l i o R o d r í g u e z , e n estas dos c i u d a d e s , s i n que 
B e r n a r d o R u i z y G e l a b e r t . les h a y a f a l t a d o n i u n d e t a l l e . 

L a c l a s i f i a a c i ó n fué la s i ­
g u i e n t e : G e l a b e r t , B e r n a r d o 
R u i z , M a n u e l R c d r í g ' u e z , R i ^ 
v o l a y F a n t i n , t o d o s en e l m i s ­
m o t i e m p o . 

E n la c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l . 
La e n t r a d a e n S a l a m a n c a se E l seño r B o r r a c h e r o nos ha G e i a b e r t c o n t i n ú a en e l p r i 

m o r p u e s t o , s e g u i d o d e B e r ­
n a r d o R u i z , C a p ó , E m i l i o Ro ­
d r í g u e z , T r o b a t y P o b l e t . 

REMO 

IJIZO po r ' e l s i g u i e n t e o r d e n : d i c h o q u e está s a t i s f e c h í s i m o 
N a v a r r o , E l g u e z á b a l , C a t a l á , de la m a r c h a de la c a r r e r a y 

C u z m á n , L a b r a d o r , S e r r a , B r u - qú<. l a C o m p a ñ í a P lus U l t r a 
n a , C r u z , G a r c í a , Z a m p c r i , ^ p e r s i g u e fines p r o p a g a n d í s ^ 
S a n E m e t e r l o , V i d a u r r e t a , R l - t ' t o s a l p a t r o c i n a r a este g n u -
v o l a , M a n u e l R o d r í g u e z , F a n - P0 de c o r r e d o r e s , s i n o q u e crh-\ 
t : , A g u i r r e z á b a l , T r o b a t , Po - r r f s p o n d e a las a t e n c i o n e s ! 
b l e t . D r e i , C a p ó , E m i l i o Ro- c u e e l p ú b l i c o les d i s p e n s a y j 
d r i g u e z , B e r n a r d o R u i z y Ge- q u e c a d a d í a s o n m a y o r e s . | 
l a b e r t . I T r a s es te e q u i p o , has ta a y e r j 

F u e r o n e s p e c i a l m e n t e a c o g í ' i ba c l a s i f i c a d o e l " S a m i " , se­
d a s c o n m u c h o s ap lausos la S u i d o d e l i t a l i a n o . Ve lo C l u b 
l l e g a d a d e l v a l l i s o l e t a n o L a - P o r t i l l o y e q u i p o vasco . , | 
b r a d o r , d e los m a d r i l e ñ o s B r u - j —o—f . 
f i a y V i c t o r i o Ga rc ía q u e h a n ' C o m o c r o n o m e t r a d o r o f i c i a l ' L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a dé 
p a r t i c i p a d o en c a r r e r a s e n Sa . a c t u ó d o n L u i s M o r e n o . L a ca - R e m o ha i n v i t a d o a l F l u v i a l a 
l a m a n c a , y l os " a s e s " Ge la - r a v a n a se c o m p l e t a c o n m a g - p a r t i c i p a r en las r e g a t a s de j , ^ 
b e r t , R u i z , P o b l e t y h e r m a n o s n i f i cos s e r v i c i o s de a m b u l a n - b a t e l e s y p i r a g u a s , c o n d o b l e 
R o d r í g u e z . * i c i a , c a m i ó n - t a l l e r y p r o p a g a n - t r i p u l a c i ó n , q u e t e n d r á n l u -

T r o b a t y F a n t l se a c e r c a r o n d a ; has ta c o n e d i c i ó n en r u t a p a r los d ías 12 y 13 d e l co~ 

EL FlUVIl l . INVITADO 
A 

en Liceo I 
Con la c a l i d a d y e l a f e c t o 

d e , v i e j o s a m i g o s , l l e g a r o n 
a y e r • a l e s c e n a r i o d e l U c e o , 
M i g u e L L i g e r o y B l a n q u i t a P o ­
zas , q u é a s í f ué s i e m p r e p a r a 
l odos los p ú b l i c o s , la s i m p á t i ­
ca y g r a n a r t i s t a . Des tacar es­
tas des p e r s o n a l i d a d e s d e l tea1 j 
t r o y e l c i n e , r e p r e s e n t a r í a a l ­
g o así c o m o d e c i r q u e la cai-
l i e de A l c a l á está en M a d r i d . 
B l a n q u i t a Pozas y M i g u e l L i ­
g e r o , t i e n e n s u f i c i e n t e p r e s t i ­
g i o y son t a n c o n o c i d o s , q u e 
s o b r a la p r e s e n í i a c i ó n . S i n e m ­
b a r g o , p r e c i s o es r e c o g e r esta 
c i r c u n s t a n c i a f e l i z q u e ha re ­
u n i d o a dos a r t i s t a s de la m e -
} o r so le ra a r t í s t i c a , en u n a f á n 
de r e v a l o r i z a o i ó n de n u e s t r o 
t e a t r o , q u e ha s e n t i d o d e m a ­
s iadas i n f l u e n c i a s , p a r a haoer 
de l o c ó m i c o t r a m p o l í n d e f á ­
c i l e s é x i t o s . 

M i g u e l L i g e r o , en la esce­
n a , es la r e p r e s e n t a c i ó n d e l 

d o m i n i o , c r e a . u n s e n t i m i e n t o 
s e n c i l l o y n a t u r a l , s i n e f e c t i s ­
m o s n i r e c u r s o s . E l g e s t o y l a 

a l a t r i b u n i l l a i n s t a l a d a p o r de u n " D i a r i o de la V u e l t a " . 

r | A y u n t a m i e n t o , r e c i b i e n d o C L A S I F I C A C I O N D E LA M E D Í A 
• E T A P A , M K I L O M E T R O S d r m a n o s d o las be l las s e ñ o r i ­

tas Rosa e I s a b c l i t a V i c e n t e V 
M a n o l i t a M a r c o s l os c l ás i cos 
r a m o s d e flores. 

OTRAS NOTAS 

K i l ó m e t r o s r e c o r r i d o s , 650 ; 
f a l t a n p o r r e c o r r e r , 6 9 5 . 

L a s e tapas p e n d i e n t e s son? 
H o y , A v i l a - T o l e d o ; e l sába^ 

Ü o , T o l e d o - T o m e l l o s o , h a c i e n ­
d o su e n t r a d a e n e l v e l ó d r o ­
m o c o n s t r u i d o e n e l c a m p o de 
es te C l u b , q u e h a v e n i d o a r e -
k o l v e r as i su s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a , y e l d o m i n g o , T o m e l l o ­
s o - M a d r i d , con n u e v a e n t r a d a 
e n e l R e t i r o , d o n d e a s i s t i e r o n 
a la p a r t i d a de l a Vue l t a c u a ­
r e n t a m i l p e r s o n a s , a b o n a n d o 
t o d a s sus c o r r e s p o n d i e n t e s e n ­
t r a d a s . 

" Q u i l a t e s " , e l p o p u l a r l o c u ­
t o r de R a d i o M a d r i d ; Ra fae l 
B a r b o s a , de R a d i o E s p a ñ a ; 
M a n u e l S e r d á n , d e " M a r c a " , y 
e l p e r i o d i s t a i t a l i a n o R e n a t o 
M t t a l l i " , a c o m p a ñ a n a los co-
m d o r e s * 

H l e q u i p o q u e p a t r o c i n a l a 

1.9 
2.9 
3.2 
4 . ' 
5.9 
6 . i 
7.9 
8.5 
9.^ 
10. 
1 1 . 
12. 
13. 
14. 
15. 

16. 
17. 

18. 
19. 
2 0 . 
2 1 . 
2 2 . 
23 . 
24 . 

T r o b a t . 1-37-1. 
F a n t i , 1-37 1 3 /5 . ii 
C a p ó , 1-37 1 1 . 
B e r n a r d o R u i z , 1-37 50 . 
S e r r a , 1-39 2 1/5. 
M . R o d r í g u e z , 1-39 12. 
P o b l e t , 1-39 41 4 /5 . 
G e l a b e r t , 1-40.% 
J . A g u i r r e z á b a l , l-4(W». 
O. E l g u e z á b a l 1'40-32. 
E . R o d r í g u e z , 1*40-35. 
H. V i d a u r r e t a , l ! ,40-59. 
L . N a v a r r o , 1-41-19. . 
Z a m p i e r i , 1 41-40. 
. R i v o l a , 1-42-12 2 / 5 . 

43-21 2 / 5 . L a b r a d o r , 
D r e i , 1-43 2 . 

San E m e t e r i o , 1-44 42 . 
V . G a r c í a . 1-45, 
P . G u r m á n , I 4 5 . 
A. , C r u z , 1-47-33 1/5. 
A . B r u n « . 1: 47-42. 
C a t a t a . 1-48. 
M i g u e l G u a l , 2-36-5. 

M e d i a de esta e t a p a c o n t r a 
r e l o j : 39 ,900 k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a . 

S A L I D A PARA A V I L A 

T r a s a l m o r z a r e n u n c é n t r i -

r r i e n t e m e s e n e l e s t a n q u e d e l P * 1 ^ e " ^ u " a na~ 
R e t i r o , d e M a d r i d . j t u r a h d a d a d m i r a b l e , y de e l l a , 

T e n e m o s n o t i c i a s de q u e 611 
¡ p o r R n ! esta i n v i t a c i ó n será 
a c e p t a d a en lo q u e c o n c i e r n e ( c r e a d o r 
a l a r e b a t a d e p i r a g u a s , p o r g e n i o , 
l o q u e los c o l o r e s d e l F l u v i a l 1 B l a n q u i t a 
h a r á n s u p r e s e n t a c i ó n e n u n r e c u e r d o de u n a é p o c a , e n la 

qUC t u g r a n p a r t e de las o c a s l o -
s iones l l e g a e l h u m o r i s m o , 

con el m á s f i n o i n r 

P o z a s n o t r a e e l 

c a m p e o n a t o de E s p a ñ a 

CRISIS EN EL MOTO 
CLUB SIUMIMCI 

q u e se e r i g í a e n u n a de las 
p r i m e r a s figuras de lo q u e hoy 
se l l a m a " v e d e t t e s " , p e r o con 
o t r o c o n c e p t o d i f e r e n t e , p o r ­
q u e t e n í a u n a p e r s o n a l i d a d a r ­
t í s t i c a c r e a d o r a . 

B l a n c a Pozas y M i g u e l L i g e ­
r o , se h a n p r o p u e s t o l a r e a l i ­
z a c i ó n de una idea d i g n a do 
los. más s i n c e r o s e l o g i o s y d e 
e l l a es t e s t i m o n i o l a f o r m a c i ó n 

L o s señores N U ñ o , Ma teos y ' d e esta c o m p a ñ í a q u e a y e r v l -
Mata h a n p r e s e n t a d o l a d i m i - m o s , r e u n e n o m b r e s p r e s -
s i ó n de sus c a r g o s e n la D i - t ig ioso i» d e l a t s c e m * espa-
r e c t i v a d e l M o t o C l u b SaLa- ñola-. 
m a n c a . Con e l l o , u n i d o a la P a r a p r e s e n t a c i ó n , se e l i g i ó 
n e c e s i d a d de c a m b i o d e d o - fa a n t i g u a y s i m p á t i c a fars í* 
m i c i l i o ) se p l a n t e a n dos d e l i - c ó m i c a de d o n Car los A r n l -
cados p r o b l e m a s q u e , p o r e l ches " L a casa de Q u i r ó s " . La 
b i i l l a n t e h i s t o r i a l d e l M o t o g a l a n u r a d e l d i á l o g o , l l e n o d e 
C lub S a l a m a n c a , p o r su d e c i - I n t e n c i ó n y de g r a c i a d e l I l u s -
KIVO i n f l u j o e n l a v i d a d e p o r - t r e s a i n e t e r o , t u v i e r o n en t o -
t i v a l o c a l , d e s e a m o s m u y de dos los i n t é r p r e t e s la m a n i f e s -
ve ras e n c u e n t r e n p r o n t o su t a c i ó n más e s p l é n d i d a . L e s d e 
t d o r u a d a y s a t i s f a c t o r i a s o l u - M a r u j a M á s , a e t r i * d e fino 
c i ó n - t j t e m p e r a m e n t o y s i m p a t í a , que 

CINEMA SALAMANCA 
5 - 7,45 y 10,45. Ex i to del sen­

sacional p rog rama 
W a r n e r Bros 

£ l h a l c ó n 
T l a flecha 

XTelcnicolor) por Burt Lenca ster 

Jy Virglniia Mayo (Tcdérac*) 

d i ó v i da a l p e r s o n a j e de So l d e 
Q u i r ó s , a José F l o r e s y José 
G r a n j a , dos a c t o r e s m a g n í f i i -
r o s , t odos r i v a l i z a r o n en r e ­
a f i r m a r sus m é r i t o s y c u a l i d a ­
d e s , c o n t r i b u y e n d o áj é x i t o - d e 
l a r e p r e s e n t a c i ó n , K c s a r i o M o -
I .na , A s c e n s i ó n Cana les , A n -
g r l e s S a l i l l a s , C a r l o t a L l a n a s , 
t i e g o r i o V a l e i o , R i c a r d o A l ó r H 
so, P e d r o V a l d i v i e s o y Joap 
q u í n M á s . 

V h e m o s d e j a d o p a r a final, 
a L o ü t a L e m o s . a c t r i z de u n a 
e x q u i s i t a d u c t i l i d a d y a l a q u e 
t a n t a s veces h e m o s a p l a u d i d o . 
P o r q u e L d l i t a L e m o s , en Sa-r 
l a m a n c a y en e l m i s m o esce­
n a r i o d e l L i c e o , se f ué for i ­
m a n d o a r t í s t i c a m e n t e , d e j a n ­
d o s i e m p r e la i m p r e s i ó n d e 
u n g r a n t e m p e r a m e n t o y de 
una e x t r a o r d i n a r i a s i m p a t í a , 
de cuyas c o n d i c i o n e s h i z o g a ­
la a y e r . 

- M i g u e l L i g e r o y B l a n c a P o ­
z a s , a d e m a s de hace r d e r r o c h e 
de g r a c i a en los p e r s o n a j e s de 
l a p a r e j a l u g a r e ñ a L u c i o y L i ­
b r a , de " L a cas;» de Q u i r ó s " , 
h i c i e r o n e l d e l i c i o s o r e g a l o d e 
u n a e s t a m p a e v o c a t i v a de S u ­
sana y d o n H i l a r i ó n , d e " L a 
v e r b e n a de la P a l o m a " , o r í g t h 
n a l y en v e r s o de F e l i p » l a 
M a t a , con i l u s t r a c i o n e s m u s i ­
c a l e s dé M a n o l o G r a c i a ? e n l a 
q u e los dos i n s i g n e s ar t is ta . ' ! 
p u s i e r o n u n m u c h o de s e n t i -
m i é n t o p a r a d a r t ' i g o r a l m o ­
t i v o , y e n e l q u e B l a n c a P o ­
zas c a n t ó a d m i r a b l e m e n t e , de ­
m o s t r a n d o q u e d o n d e h u b o 
f u e g o , c e n i z a s q u e d a n . 

Los ap lausos Ja lonaron" l a 
j o r n a d a de a y e r en L i c e o , co ­
m o p r e m i o a l a l a b o r r e a l l z a i -
da p o r t o d o s . — J . de M . 

Conserve limpios 
sus muebles 

¿Están sus mutbles todo lo Eim-
pios que usted qm(>íéra? ¿Tiene 
alguno con manchas, rozaduras o 
que haya perdido el bñllo? 

Si quiere dejarlos como nue­
vos, limpíelos con GLASOL. VeHá 
cómo Ies da nueva vida, quitando 
las nraneftas y rozaduras y pro. 
duciendo un hermoso brillo seco 
que hará parecer ai mueble recién 
barnizado. 

GLAiSJOL puede ser aplicado por 
cuaiqiíLerta y en un momento se 
limpia el mueble siln niiugún es­
fuerzo. Pruébelo y le encantará. 

zándole la chaquexilla; de nueva 
le empitona por el muslo y a\ 
fin quitan los peones. Posada - c 
i>evanta entre 'la emoción del pú­
bl ico; pues la cogida ha skt> 
impiresionaníe, y quiere irse i l 
toro, poro Jas asistencias se 
llevan después de forcejear con 
el diestro, que sangra por ta 
herida de] muslo. Matever mata 
de una- buena estocada, cuando 
ya se pec-ia la oreja para Posa­
da y cafan sombreros al ruedo. 
Ante la unánime petición del pu­
blico, el presidente concede Jas 
dos orejas, que Malaver entrega 
en la enfermería a Posada. 

Vera estuvo voluntarioso en 
sus dos novólos, pero no const-
gui4 destacar. A ! primero le ma 
tó de una estoca/a atravesada y 
fué aplarrfiíío, AI que cerró pln-
'za, de tres pinchazos y una es-
toca a entera» (Logos.;) 

Notas de 
Sociedad 

Después d e p a s a r u n a t e m ­
p o r a d a , ha r e g r e s a d o de T o u r s 
y P a r í s la s e ñ o r i t a M a r i b e l 
G a r c í a I b á ñ e z . 

S a l i e r o n p a r a M a d r i d d o n 
José M o r e n o H e r n á n d e z y se­
ñ o r a . u*H*«?ií 

Maquillajes PERFUMERIAS R£CIO 
R e g r e s ó de V a l e n c i a d o n J u ­

l i o L ó p e z B a l d o m c r o . 
P r o c e d e n t e s d e Río d e Ja ­

n e i r o , h a n l l e g a d o d o n F r a n ­
c i sco D a u t e l l y f a m i l i a . ' 

S a l i e r o n p a r a S a n t a n d e r v 
M a d r i d d o n A n g e l de P r a d a y 
s e ñ o r a . 

, "*! r ASCENSO 

N u e s t r o b u e n a m i g o d o n 
M a n u e l M o r e n o B l a n c o , q u e 
e r a t e n i e n t e c o r o n e l m a y o r 
de l r e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a 
L a V i c t o r i a n ú m e r o 2 8 , de 
g u a r n i c i ó n e n n u e s t r a c i u d a d , 
ha a s c e n d i d o a l g r a d o de co ­
r o n e l . Su l a b o r e n e l d e s e m -

c h a s f r o t a n d o s o b r e l as m i s ­
m a s c o n u n t r a p i t o (a ser p o ­
s i b l e d e l m i s m o c o l o r y c lase 
q u e la p r e n d a q u e se q u i e r e 
l i m p i e r ) i m p r e g n a d o d e g a s o ­
l i n a . Si después de q u i t a d a l a 
m a n c h a p o r este s i s t e m a q u e ­
d a u n ce rco a l r e d e d o r d e l s i ­
t i o d o n d e e s t a b a , no h a y m á s 
q u e f r o t a r o t r a v e z c o n n u e v o 
t r a p o y n íás g a s o l i n a c o m p l e ­
t a m e n t e l i m p i o s . 

Fiesta campera en 
honor de los alum­
nos de la Casa de 

Misericordia, de 
Bilbao 

Los o c h e n t a m u c h a c h o s de 
•a ^ a " n í T T a s a de M i s e r i c o r d i a 

p e n o d e s u a n t i g u o c a r g o f u e , . r,.,. . . . 
^ , . ' * . de B i l b a o a s i s t i e r o n aye r a u n a 

d i g n a de a p l a u s o y , p o r t a n - >. . , c 
5 7 1 ^ J „ 1 fiesta c a m o e r a e n l a finca Q'.ie 

t o , e l ascenso de a h o r a m e r e -

PARTE FACULTATIVO 

En la enfermería de la plaza 
fué facilitado un parte facultativo 
firmado por el doctor Jiménez 
Guinea, en el que dice que Jua-
nito Posada sufre una herida de 
asta de toro en la región poste­
rior del tercio superior de| muslo 
deredho, qué ineresa la piel , te­
jido celmlar y aponeurosis, for­
mando un trayecto transversal 
de quince centitnetros, que inte­
resa ios músculos bieeps (porción 
largai), sem i membranosos - y se-
mitendinoso, contus''onando el 
nervio ciático. Otra herida en 'a 
rog'ión axilar izquierda de tres 
céntimetros y un puntazo corrido 
en la región glútea dereciha y 
erosiones en la cara-. Pronótico 
gravé. 

El iherido fué trasladado al 
Hospital y más tarde ai sanato­
rio del doctor Zumel , donde que­
dó hospitalizado, t 

TfiROS EN UBEDA 
Ubedal.—Corrida de feria. Media 

entrada. Cuatro toros de don Ar­
turo Sánchez y dos de Pérez de 
la Concha. 

IMartore!! cortó ' as do-j orejag 
de su segundo, toro; Alfredo J i ­
ménez fué ovacionado en los dos, 
y Julio Aparicio cortó las dos 
orejas, el rabo y "dos palas do 
su primero. 

Los tres espadas salieron en 
hombros. 

c i d í s i m o . 
E n v i a m o s a l n u e v o c o r o n e l 

M o r e n o B l a n c o n u e s t r a c o r d i a l ; 
f e l i c i t a c i ó n y n u e s t r o s m e j o ­
res deseos . 

A N I V E R S A R I O 

Se c u m p l e m a ñ a n a e l t e r c e r 
a n i v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o , 
e n P e ñ a r a n d a de B r a c a m o n t e , 
de la seño ra d o ñ a M a r í a de la 
P a z S á n c h e z M a e s t r e , c o f r a d e 
de l Sa r t t í s lmo S a c r a m e n t o , ca­
m a r e r a p e r p e t u a de la S a n t í s i ­
m a V i r g e n de la So ledad y t e r ­
c i a r l a f r a n c i s c a n a . 

Por t a n t a s v i r t u d e s V b o n d a r 
des corno a d o r n a b a n su c a r á c ­

t e r y su v i d a , e l r e c u e r d o de 
la finada es g u a r d a d o con¡ e l 
m a y o r r espe to y a fec to p o r 

, c u a n t a s p e r s o n a s la t r a t a r o n y 
conoc ieron , r e n o v á n d o s e en 

¡es ta f e c h a e l p r o f u n d o s e n t i ­
m i e n t o q u e su m u e r t e causó 
e n t r e l as i n f i n i t a s a m i s t a d e s de 

I los suyos , y a n t e és tos , e l tes ­
t i m o n i o m á s s e n t i d o de r e p e ­
t i d a c o n d o l e n c i a . 

I Desde estaá l íneas h a c e m o s 
t a m b i é n p r e s e n t é l a r e i t e r a -

I c i ó n de n u e s t r o pésame ' a sus 
h e r m a n o s , d o n V a l e r i a n o y d o n 
I l d e f o n s o S á n c h e z M a e s t r e ; 
h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a Marees• 
l l a n a G ó m e z de L i a ñ o M é n ­
d e z ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 
f a m i l i a . 

PARA ELLAS 

' ' C o n s e j o p a r a \el h o g a r 
\ 

M a n c h a s d e g r a s a . — Se co­
loca s o b r e l a p r e n d a m a n c h a ­
da u n p a p e l p o r o s o — p u e d e 
ser secan te o p a p e l de e s t r a ­
z a — , se c u b r e és te con p o l v o s 
de t a l c o y o t r o p a p e l d e l a 
m i s m a c lase y se d e j a d u r a n ­
te v e i n t i c u a t r o h o r a s , después 
d e p o n e r l e enc iSna u n a p l a n ­
cha o c u a l q u i e r o b j e t o p e s a d o . 
A l c a b o de este t i e m p o se sa­
c u d e l a p r e n d a y l a m a n c h a 
h a b r á d e s a p a r e c i d o . T a m b i é n 

fiesta 
d o n A n t o n i o P é r e z T a b e r m ro 
t i e n e eri e l V i l l a r de los A i a -
•mos, c o n i n t e r v e n c i ó n de '-OÍ 
h i j o s de l g a n a d e r o , J u a n - M a r i 
y A n t o n i o y c o n p a r t i c i p a c i ó n 
de l os p r o p i o s ' j óvenes e x c u i -
s i o n i s t a s . 

T e r m i n a d a la c o m i d a e n e l 
c a m p o , t u v o l u g a r u n a a g r a ­
d a b l e fiesta vasca e n l a q u e 
los m u c h a c h o s m o s t r a r o n sus 
h a b i l i d a d e s y su p e r i c i a e n 
c a n t o s y b a i l e s t í p i c o s . 

A c o m p a ñ ó a los e x p e d i c i o n a ­
r i o s en su e x c u r s i ó n #1 je íe 
d e E d u c a c i ó n y E n s e ñ a n z a d f 
l a R e s i d e n c i a , d o n E m i l U n o 
V i c e n t e C a r r e t e r o . 

Por la n o c h e , d e r e g r e s o c e 
e l A s i l o d e la V e g a , t u v o K i . 
g s r u n a fiesta de c o n f a t e r n r 
d a d e n t r e los m u e n a c h o s d e 
las B e n e f i c e n c i a s d e S a l a m a n ­
ca y B i l b a o , e n l a q u e los m u * 
chachos vascos i n t e r p r e t a r o n 
d i v e r s a s c a n c i o n e s y b a i l e s 
e n t r e los a p l a u s o s y e n t u s i a s ­
m o de sus c o m p a ñ e r o s s a l m a n ­
t i n o ^ . . 

P r e s i d i ó l a s i m p á t i c a f ies ta 
e l p r e s i d e n t e de la D i p u t a ­
c i ó n , señó r G u t i é r r e z d e Ceba-
l l o s , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n é l 
d i r e c t o r de los e s t a b l e c i m i e n ­
tos de b e n e f i c e n c i a , señor De 
F r a n c i s c o ; las s u p e r i o r a s de 
l a Vega y R e s i d e n c i a P r o v i n ­
c i a l y H e r m a n a s de l a C a r i d a d , 
h a c i e n d o e l o f r e c i m i e n t o de la 
v e l a d a e l d i r e c t o r de l a San ta 
C a s a , R. P . B e n i t o M a r c o Car-
d o q u i ' . 

| : p u e d e n s u p r i m i r s e estas m a n -

Ks e l d i a r l o R i fó BlfilTfWi 
^ a« U c a p i U l y p r o v l n c l * 

m . BOttOlA 8.' PUENTE 
l i ed l e i na y Cirugía de l t ó r t l j 

ANESTESIA INHALATORlA 1 
Unlc0 aparato de hipertesfón a c f r^ 
f u l t o cerrado en Salamanca. Doc t» ! 
P iñuela, 5 , 2.»; i z q . J U Zó lSr i láJ I 
(C. t . 1621, 

L a atracción 
del ídoío 

L a c o i n c i d e n c i a de d^s ac tos f o t o g r a f i a -
b les e n l a m a ñ a n a de a y e r , h i z o q u e J a r g e 
O o m b a u t u v i e r a que q u e d a r s e so lo en l a 
p r u e b a c i c l i s t a a a c t u a r e n s e r i o . 

Pese a las i n s t r u c c i o n e s r e c i b i d a s , a l r e ­
v e l a r e l c a r r e t e s o b r a b a e l r e t r a t o d.e u n 
c o r r e d o r . ¿Para qué has hec l ío ésta? ¿Quién 
es és te , s i no es g a n a d o r ? 

Y l a respues ta f u é r o t u n d a : ¿Que no es 
g a n a d o r ? Es B e r n a r d o R u i z , n a d a m e n o s . 
No i b a a d e j á r m e l o e s c a p a r . 

A l o s o n c e a ñ o s , l a a t r a c c i ó n d e l í d o l o 
f u é s u p e r i o r a las n o r m a s p a t e r n a s . E l hé ­
roe d ^ l a v u e l t a a F r a n c i a a dos pasos de 
u n a p r e n d i z de c i c l i s t a y de f o t ó g r a f o , e r a 
u n a a t r a c c i ó n i r r e s i s t i b l e p a r á d ispara» l a 
c á m a r a . 

( F o t o J o r g e C o m b a u . ) 

MODERNO 
D e 5 a 1 noche, , 

1. ° E r r o l F i y n y Elea-
nor Pa rke r , en 

Nunca te alejes de mi 
( (No toleradas) 

2. ° E r r o l F I y n , A l e ­
x i s Sm i t , en 

San Antonio de Texas 
Tecn ico lo r . Tolerada i 

I TfFíl _ 8 y 11: A P E T I C I O N D E L P U B L I C O y 
LlutrU por el g ran éxi to de los grandes art is tas 

y1 BLANCA P O Z A s f hoy U C«* DE QUIROS 
y Pasaron aquellos tiempos — 
O O I Í S G U I T I - A las c inco : U l t imo pase 

E L NEGRO Q U E T E N I A EL A L M A B L A N C A 
A las 8 y 12: Estreno de la película d; 

L O S C H U A N E S 
intensa emoción 

m Por Jeaa Marale 
- No tolerada -

Desde las cinco 
P r o g r a m a \ iob le 

K . O . 

BRETON 
R A D I O R . 

SU MAJESTAD LA FARSA 

El capitán Angel 
Un p r o g r a m a doble de r isa 
y acción 

T A R A M O N A 
Desde las 5: In tere­

sante p rograma 

LO QUE FUE DE 
LA 

£.mpreaa 
Barrmeco 

- y -

Ería» teatfof Mtftfán pt r lamala i pot Pef fuaeHa Emília-Aatóal 

GRAN VIA < 
4 7 SESIONES CONSECUTIVAS 

de éxito jaaiáf ilualado 

LO QUE EL VIENTO 
SE LLEVO 

—• Autor izada mayores — 
Véa la en sus ú timos 
dfas dé proyecc ión 
a las 5 , 3 0 v 10 noche 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

M#r»l U r^nsultal ú t f f B * 

Concho. 9 . 1 ^ * ' ^ ^ 

file:///ioble


M m m l i so 

m í m de 
"Los Colegios privados se resisten en grado mayor o 
menor a toda inspección, tanto en materia de pro­

fesorado titulado como de becas" 

EL ESTADO NO DEBE PEBMINECEK UBERAIWNTE IN4CTÍVO. ABAN­
DONANDO DUlANTí SIETE AÜOS AL ESTUDIANTE PIRA LütGD SOME­

TERLO A UNA ? m m DESPROPORCIONADA 

Interesantes declaraciones del magnífico rector de nuestra 
Universidad, don Antonio Tovar 

0 M É l i l i n i M i 

Sa \ m s k las 
MISA EN LOS PADRES CAPUCHINOS Y COMIDA 

DE HiRMANDAD 

-Rajo el titulo de "Cómo se hu-
inanizará el examen de Estado", 
tej periódico "informaciones" está 
publicando una encuesta en la ] 
flue intervienen destacadas figuras 
Éte las letras y las cienc'as. 

Por considerarlo oportuno in-
&ertamos hoy en nuestra encuesta 
las declaraciones h€chas por don 
ftntonio Tovar a aquci diario: 

"Don Antonio Tovar, rector 
frnagnifico de la Universidad de 
iBaTamanca, de antiguo S'ente la 
preocupación del problema que 

)B} vigente sistema de examen 
-.Anal representa. 

IA| preguntarle hoy su opinión 
tererca de !a human'zación dr! 
Sixamen de Estado, nos contestóí 

'—-iEl término "hum?.n:z?íci6n" 
tñ-ti parece bastante peí iig roso, 
!l>iies en realidad !n inhumano no | 
tes ía prueba, sino O] abandono j 

' tqUc el Estado h a c e del o<;tud:?nte 
itlíraníe stetc años. I a r o r u o - en que han estudiado durante 
Kuencia es que la p'-ticba parezca .años porque éste no se rrs-
bura cuando en realidad no lo ponsa.ble de su propia enseñanza, 
tes. Por ejemplo, un amigo m í o . Por otra parte, l a reacción nor-
'Hustre catedrático . d o ne-ccho ,T,',! <*€ es' i ! rr?ntes y sus famíljas 
(Romano en \lé Un;vors:dad d e ante un suspenso, es e- íraslacio 
¡Santiago tle Composteia, Tuvo ta . do Colegio, ya que los Co'egios 
lld?a rfe proponer-a r 'en alumnos que carecen efe demanda, siemore 
fcjuc dfkrlinaran «1 t r rm ' n í ) " i u s j Cst.ín dispuestos a areplp.r a I<QS 
'jtfrfs". E | resultado fyé catastro- I r f e b ^ d o s por los Colegios meior 
l^co. SAilo uno entre 'os r ; o n , to-
'ilo^ ellos con el examen de rsf'>_ 
ido recién api-ofjado, va qir0 
ban en primer -vño dp Facultaid, 
•resistió ia1 terrib'e prueba. Este 
te^ c] resultado de lo que ¡je l!a-
tn'ff un bachillerato humanístico. . r a c i o n do !-a f u n r 

LO que h a y crup h<im!»,n<"7ar po de la exam'nii^ora. 
les la prueba, que en si es bas- rpm~]Vc, este pr'n 
fiante humana, sino 'os aj-tmn^s, 
km la aHMa'idad rmb'-ute^'dos fus'ón de ¡ambas 
tfnr ilas deficiencias de & en se- desempañan un Ni a 

un libro donde un Centro auton-
¿auo ic ha dado por aprobados 
los siete cursos sucesivamente. £1 
alumno insistirá, y esto ocurre 
hasta siete y ocho veces (lo cual 
representa que el alumno de die­
cisiete aflos ha pasado a un hom­
bre desorientado y s m porvenir) 

£1 Adelanto 
F u n d a d o 

en t M 3 
Viernes, 5 de octubre de 1951 i S u s c r i p c i ó n ? 

\ 15.00 p t a s . al m -

" ' - i ? 

ara EM PAuao DE u m u 

m n m EH MOR DE IOS m n m BEI m m l i iüii O E u u n 
Fiesta charra y visita a los principales monumentos 

artísticos 

P r e s i d e n c i a d e la c o m i d a de h e r m a n d a d c e l e b r a d a p o r e l 

S i n d í c a l o Text.U 
( F o t o G u z m á n G o m b a u . ) 

Los v e i n t i s i e t e m i e m b r o s d f i 
IX Con^f re^o I n t e r n a c i o n a l d̂ e 
la C a r r e t e r a , q u e en la noche 
de l m i é r c o l e s l l e g a r o n a Sala­
m a n c a p r o c e d e n t e s de Coims-
b r a , v i s i t a r o n en la m a ñ a n a 
de a y e r los p r i n c i p a l e s m o n u ­
m e n t o s a r t í s t i c o s de l a c i u ­

d a d . U n i v e r s i d a d , c a t e d r a l e s , 
í San to D o m i n g o , e t c é t e r a . 

A la una de la t a r d e f u e r o n 
r e c i b i d o s en el P a l a c i o de U 
S a ü n a , d o n d e les h i c i e r o n IOÍ> 
h o n o r e s e l i l u s t r i s i m o señor 
p r e s i d e n t e d e 'a e x c c ' e n t i s i m a 
D i p u t a c i ó n , d o n Car los G u t i c -

varto^ cursos del bach'IIerato o 'a 
vuelta a la enseñanza primaria, 
para que el alumno aprenda, por 
e)ompto, ortogrLfia, no csciste pa-

Hace a l g u n o s años q u e e l ' p a r a lo que s u p l i c a b a l a c o n 
S i n d i c a t o T e x t i l c e l e b r a en f i a n z a y a p o y o de t o d o s , b i e n ; 

Como el plan no prevé una nota S a l a m a n c a e l p a t r o n a z g o de u n i d o s . R e c o g i ó a s i m i s m o los j 
qtie signifique la anulación de F r a n c s i c o c o n un s e n c i l l o r u e g o s f o r m u l a d o s p o r e l s e - ' 

ac to r e l i g i o s o , p e r o ha s i d o ño r L o b a t o e n o r d e n a l l o g r o 
éste e l ' p r i m e r año que se da a de u n a s o l u c i ó n p a r a p r o b l e -
l a fiesta t o d a la s o l e m n i d a d y ¡ m a de la v i v i e n d a de esta c l a -
a m p l i t u d m e r e c i d a s , s u m a n - ' se m e r c a n t i l , d i c i e n d o que e r a 
dose así a ese r e s u r g i m i e n t o su p r o y e c t o e n c a u z a r l a a t r a -

a p ores m alumnos ninguna dc t r a d ¡ d o n a l a b o l e n g o que vés de^ u n a C o o p e r a t i v a de l a 
H *nUR W c 'es salve de dejarse t u v i e r o n en l a c i u d a d las fies-'Vivienda, y terminó t e s t i m o -
iicvar cómodamente durame siete , tas p a t i o n a l e s de los g r e m i o s . 1 n i a n d o t e n e r a o r g u l l o des ­
años ñor una desaprensiva espe- j A s i . b a j o la p r e s i d e n c i a de c e n d e r de f a m i l i » c o m e r c i a n -
cif iación comercial de qu'cnes , las p r i m e r a s je rarquías s i n d i - j t e , p o r l o q u e acaso s i n t i e r a 
unen de la manera más perjudi. _ ca ies y r e p r e s e n t a c i o n e s o f i - c o n m a y o r a fec to las i n q u i e ­
r a ! pos:bie /unción docente ' c í a l e s , c e l e b r ó e l sec to r c o - t udes de éstos y d e sus e m 
con la examinadora, 

—¿Oué soluciones propone? 
— E s t a d o no debe fjermane-

m e r c i o d e l S i n d i c a t o T e x t i l , ' p i c a d o s . 
en S a l a m a n c a , u n a s o l e m n e Una n u e v a sa lva d e a p l a u -
m i s a en la i g l e s i a c o n v e n t u a l So e n t u s i a s t a c o r o n ó las p a l a -

cer liberaimcnte inact ivo, aban- dc San F r a n c i s c o , o f i c i a d a po r b r a s d e l señor A n i c e t ^ p r o -

donando durante siete años ai es­
tudiante, para luego somci;cri0 a 
una prueba quizá desproporcio­
nada a su preparación. ¿No seria 
un remedio parcial e] estableci­
miento de un examen oficia!, que 
podía hacerse en los Institutos, al 
terminar PJ tercer año? Tai • exa-

los RR. P P . C a p u c h i n o s , y l o n g á n d o s e h a s t a q u e éste y 
m á s t a r d e u n a c o m i d a de hé r - las j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s a b a n -
m a n d a d a la que a s i s t i e r o n d o n a r o n e l comedor , . 
m á s de 150 e m p r e s a r i o s y em- | 
p leado- , d e l c o m e r c i o t e x t i l de 

El p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n 

c h a r r a a los 

Otro,- al beberse 
dc 
de 

prese indido 
•t Institutos 
como exa­

minadores do los Colegios, se ha 
rnvoc^do ei principio de la sepa­
ración dc la funciói, daren'e y 

i^í-adój;-
la llevo-

do a la 'gehértll'Zación de a con-
lunc'onís, r¡\i^ 

nte la consagración 
del doctor Miranda 

¡ñanza, ' 

f i*—¿Cómof 
Bs^Va tie hablado de ello en las 

JCortCs CswiRo'las. A' tprmfnaf ¿t 
laño pasado en -la (Jnívérs'dad de 
¡Salamanca los exámenes dc Fsta-
•¿TO, a l cabo de vari-.s años de 
fej(pcflencia¡ persona! de ellos, ln_ 
ffervinS en 15 convor?i,or;as y 
ircallcé Cl examen de 12.000 efer-
Sr'cio^. Como procurador n Cor. 

me creí en el caso de pían-
frear de • una manera no ofl( ial 
tante.nris <»rtF»paí5eros en ia<i Cor-
'tes esto apasionante y tremendo 
¡problema. 

—¿Qué les dijo? 
f '—Oije ciue, sin acudir a !nvo-
Iraeiones de los dr»-eHbos de ía 
Iramilia,- dc ía ' íg lés 'a , déi F s ^ d n , 
i»! problema sO plantea del s i -
isfuienfe modo? ¿Ha sub'do ^ ni-
\ t í l de miestros bachilleres a 

S a l a m a n c a . ! 
' P r e s i d i e r o n cs íos ac tos el 

d e l e g a d o p r o v i n c i a l s i n d i c a l , 1 
d o n M a r i a n o A n i c e t o G a l á n J 

men s e r e n a a los estudiantes y; s t !c re t a r i o s i n d i c a l , d o n Rafael1 
a sus famiLas de orentacion V MárqueZ C o n d e ; j e fe del Sec-1 
devolvería en Kempo todavía út i l j to r C o m e r c i o - d e l S i n d i c a t o ! 
a otros traba)os a quicnrs no tu- T e x t i l d o n R i c a r d o L o b a t o Es- - • • - - . 

ZTJirr^ZT* ^r^s.^cl™.^hlmudelaconsagracioncpiscopal 
Evi den femante que ia nie-)ora n a r d o G a r c í a ; p r e s i d e n t e de la üe todo punto •'mposible resul- beza y entrega d« las insignias 

ta el condensar en breves lineas de su ÜHgnidad.-,M!entras se can-
e; hondo signific'do de las cere- la di "Veni Creator", se procede 
monias que con iodo esplendor a ia unción con el Santo Crisma 
déspiilega la Lüurgia sagrada en ^e la cabeza y de las manos del 
¡a consaigración episcpal. t 'nuevo Obispo: la de la cabezai, 

Didha ceremonia se desarrolla , para que conserve él en su per-

<3e) baqliillerato es un próbléma í ;ámara Of ic ia l de Comerc io de 
que no se rernodiará con una Hoy, S a l a m a n c a , don José M a r í a V i ­
va que ¡o que e , prec so vs la ñ u e l a ; p res iden te de la Coope-
trarsfonnaciOn de los Institutos d a t i v a S i n d i c a l Obrera " S a n 
Nac/onates; de i¿nseñajíza Media 
en los Centros modelo, capaces de 
^uiar a jos demás, pero por mi 
parte considero allamenle perjudi-
ci-?.l para i'a enseña^nza tai nuestra 
Patria la continuación dé un plan 
•que abandona casi por completo 
todos los med os dc mejorar se­
riamente el bachillerato. Se con­

fiaba en el juego de la ofort-í y 
la: demancta, y a' ich, trece años 
esc juc^o no »Ta dado fruto. 

.lo-.éM. clon F e d e r i c o S á n c h e z ; 
j e fe d e l C o m e d o r U n i v e r s i t a r i o 
" T i t o B l a n c o , , . d o n , T o m á s 
H e r n á n d e z y s e c r e t a r i o d e l en tres Parles bien marcadas: | sona y la refleje constantemente 
S i n d i c a t o ' ' T e x t i l , ' d o n A n g e l P r imé ta : Preparación.^— Tiene en su vida la gracia del E s p . r i -
T o r r e s l ' íyar antes ele empezar 'a misa, tu Santo, y la de las manos, para 

L a c o m i d a , e n l a qué r e i n ó V comprende la lectura dei man- quef "cuanto bendijere, sea bern­
ia m a y o r a l e g r í a y c o n f r a t e r - dato pomifiOo, el Juramento y , d i t o , y cuanto santificare, sea 
n i d a d , se c e l e b r ó en e l C o m e - el Examen. 
d o r U n i v e r s i t a r i o d e l SEU " T i - Fn el mandato pontificio. Su 
t o B l a n c o " y a su final p r o - Santidad ei Papa otorga el per-
n u n c i a r o n breves p a l a b r a s los miso para Vfue pueda realizarse 
üeñores Garc ía y L o b a t o p a r a , i» ronsigración. Leída la bula'I salvación. 

No es éste el momento de que en n o m b r e de las Secc iones ^apal , el electo, de rodTÍta^ ante ! É l Obispo c i m W c a n t a antréga-
nadiP invoqrte d-rechns, sino de SoCiaT y. - E c o n ó m i c a , a g r a d e - v] ^ n s ^ r a m e , presta juramento 1 tP l a , i n s a n i a , exterior^ qu¿. lo 

s-ot.n años, los Iprolesores de ¡'os 
Coegtos. 

Otro, el r^'amen de Estado en 
Un'vcrs'rtadec ion resunta para 

éstas n.na perturbar ;ón muy g r a ­
ve. A veces soq m;!laros los a!u#n_ 
nos nue co'ncurmn. Ima-^inesc a 
un sabio Investigador conv^rt'slo 
no sólo en cx-'minador de alum­
nos de dlecis'ete años, sino en 
Vigilante dt; las m;\ trampas que 
^e internan en los ejcrcic'os es-
-rrMn^^ Por otra parte, e| dite-
renté n'vcl dr 'a prueba en d's-

acudir al remedio de una S'ÜUP,-̂  eer las f a c i l i d a d e s dadas p a r a fidelidad y obediencia a Ta 
tfntas Universidades, da lugar a ri6ri deplorable, ya quo, en ge- Ce leb ra r estos ac tos por las je - Santa ^ede. ;A continuarión es 

verdad-ras em'grarioncs en masa. DeraI. ¡Os estudiantes excep- r a r q u i a s s i n d i c a l e s y las a p o r - sommHo a ^ pxamen 
Además dc o(ros más. el wás cionalmontc dotados pueden afron- t a c í o n e . e c o n ó m i c a s p a t r o n a - de nuestn) fe> Va ^ ser : m ^ r a 

Vrave de 'os inconvenientes de! con seguridad 'ja prueba fina!, fes y h a c e r v o t o s p o r q u e es ta 
m entras ouo la Inmensa.mayor ía, h e r m a n d a d no se r o m p a n u n -

sant'ficado, y para que la i m p o -
s:ción de esa su mano consagra­
da y de 'ese su dedo pulgar, 
aproveche a todos en orden a la 

v-gente p^an es la tota] oegüera 
fn que pueden hallarse cl alum­
no y su fam'Ta dur"nte siete 
años. Fs frecuente e! caso de es­ llegan ella 

fudíánres que por unas u otras 'suerte. 

rontar de la retorma de 1938' razon«' no acuden a un Centro 
solvente 'do enseña^^a; esto no 
Imnorta nada durante s'etc anos, 
pornue 'a lev ha reservado pa'-a 

Segunda':. Consagraron. — Co-

, r ' á d q l i i e r a n ^ ¿ s T a ^ ^ e ^ a s **srnté% de ,a E P i ^ I a -
m a y o r e s p l e n d o r , t e s t i m o n i a n - U ; breve Pero <>f'lemn6 ^ « n t | o 
d o a m b o s su a d h - s i ó n a l a o r - *>r* ^ * está par te ia más 

c o n ñ a d o ^ % ± g n a i z a c i ó n s i n d i c a l y a q u i e n ' p e s a n t e : "Tócale al Db-.po 
h o y la r i g e y su c o n f i a n z a en — v ' r * el Pontífice consagrante— 

pf-Cf ¡sámente aiqüellos para q""0- c a 
nes un plan de estudios es vita!. 

l¿Puede decirse que !o.s sacrificios 
ique el vigente plan impone a los 
lestudiantes, el profesorado y 1 s 
familias de aquéllos, se ven com-
l^ensados por una efectiva mejo­
ra en los estudios 
provocar una mejora en e\ ba_ 
irbillerato anojando da vigi!anc;a 
Iriel Estado, sin duda ron 'a es­
peranza de que la libre compe. 
Itencia llevaría a: perfecciona-
'miento del bachillerato. La ensa. 
i ianza no oficial obtenía en eso 
plan la ' oporlunidí'd de conver. 
itirse en directora de un perfec-
k-ionamícnto de barhillerato. E l 
Imargen de libertad de la énse-
Iranza privada es , puede decirse, 

absoluto. i t ( l 4 * 
j ,—.¿se lia conseguido? 

No. La expcr¡enc:a prolonga­
ba de casi trece años descubro 
1os siguientes puntos fiaco^ prin-
icipales on el plan y su ejecución: 
tino, insuficiencia de Ta inspec­
c ión , ministerial. I os Colegios 
privados se resisten en grado ma-
SyoT o menor a toda inspección, 
'tanto en mMeria de profesorado 
4 Hulado como de beras, ele-

Otro, ía 11)re competencia se j 
traduce en que >los Colugios sue- i 
len perseguir el éxito de poder i 
•clecirf tantos presentados al exa­
men final, tantos aprobados. Para 
fello los Colegios au" cuentan con 
fexceso de demanda, seleccionan 
i n ios últimos cursos a los meJo 
*es alumnos, dándose el caso de 
que grupos de ailumnos 
cuentran cvpu'sados 

ĉ l sépt:mo aî o el j'.rrio dc t n 
lí»reo plazo. Al rabo dc siete años 

Se intentó ')rurre mechas veces que (V alum­
no demuestra; ante el Tribu.nal 
unive'-s;iar;n una Insuficiencia to-
*•>' qin embargo el alumno pue­
de tener, tiene en muchos casos. 

SI no se afrenta^ una reforma i rá v c l a n d o p0r » ^ a r . interpretar, consagrar, 
totat (dc-sde 1927 llevamos cuatfo 
reformas fundamcnt.iles) qu;/á se 
podría internar un ai¡geramiento 
de plan ric' ico (reducción del 
número de asignaturas) v un. nt '-
mer examen de Estado a! termi­
nar ei tercero o cuarto año, mo­
mento en que cabria én'a^or el 

barrMlcra«o normal coin el de los j c a l deseaba l l e g a r a |as j n e t a s ^ dado de los consagrantes, p o n / e l tes, símbolo da 7?" /buen/s 
Institutos labórale». 

del )legio 

TERCER ANIVERSARIO 
de ia señora i M i ie la k M n M u 

Cojrade del Santísimo Sacramento - Cantar era perpetua de 
la Santísima Virgen de la Soledad- Terciar ia Franciscana 

que falleció en Peñaranda de Bracamonte 
el día 6 de octubre de 194B 

D . E. P. 

Sus hermanos, Valeriano e Ildefonso Sánchsz Maestre; hermana política, 
Marceliana Gómez de Liaño Méndez; sobrinos, primos y demás familia, 

Suplican una oración por su alma, por lo que 
les quedarán muy agradecidos. 

S e d i r á n m i s a s p o r s u e t e r n o d e s c a n s o e n l a - p a r r o q u i a d e S a n J u n n d e S a -
h a g ú a , d e S a l a m a B c a ; C a l a t r a v a y PP. S a l e s i a n o s y p a r r o q u i a d e V i l l o r í a . 

acreditan, ante su grey de Pasto1-, 
de Esposo efe la Igtes'a y de 
Maestro:! tí báculo, s.imbblo del 
gobierno pastoral, el ani-llo, sím­
bolo de su desposorio con la 
Iglesia; eí Cvar>ge1iario, símbolo 
dr su Magister'o. Con esto conti-
m'ia la misa hasta e' ofertor:o, 
m el que el recién consagrado, 
ron el rora^ftn rebosante de 
agradeempenfo, y a 'mitac 'óT de 

los i n te reses soc i a l es y econó - ordenar, ofrecer, bautizar y con-, 'ns antiguos, ofrece a! consagran-
m i c o s del S i n d i c a t o . | nrmar". Como mucho es 01 prso j tíos cirios encendidos, dos pa-

R e c o ^ i ó las p a l a b r a s a n t e - V responsabilidad, todos jos asís- "es v dos barr í lé , de vino, 
r i o r e s e l d e l e g a d o s i n d i c a l , t i n tes , de rodillas, mientras el Desípués de la' misa que 01 nue-
q u e f ué s a l u d a d o con u n a ca - electo se postra en el suelo, piden- vo Obispo h?» roncelebrado ron el 
r i ñ o s a y p r o l o n g a d a sa l va de la ayuda de todos los santos. Obispo consagrante, se v entrega 
a p l a u s o s , y a s e g u r ó q u e , en cantando sus Ictpnns. Terminadas ía mitra, qu« significa la defenia 
e f e c t o , la o r g a n i z a c i ó n s i n d i - la3 letahias, fel consagrante, ayu- centra ios enemigos, v los guan. 

- obras 
HDro de los Evangelios, abierto, Cfue ha dé rMUza r . 
sobre el cuello y espaldas del Al fin el redén consagr-do es 
electo, que está de rodelas -i ;os conducido a su trono, y luago. 
Píes de! consagrante. Signific* acompañado de los dos Óblaos 
•ísta ImposicióN dol l i b ro d* ios asistentes, y m'entras se cantí»1 tú 
Evangelios, que la consagración, "Te O u m " . nasa por medio dol 

j toda ella sobrenatural, es opera, templo bandiciendo a 'os fieles, 
j Hón de Cristo, en persona, re- Terminado el último Ev*ng<«'io. 
| presentada por los Evangelios; v dando !as g-ac;as- el nuevo 
^ qut? el electo ha d¿ vivir siemvr0 obispo a! Obíwo coñsagrani* ron ] 

^met^do a! Evangel'ó. y que un augurio d« felicidad — . « i Á d 

encumbrado, más bien ha dc. ex, multos a n n o s l ' V - tres veces repauj 
prrimontar pesar nue con>placen- tirio, ¡os a s í s t f * * ^ todos pueden1 
cía por ci honor rec'bído. bc.ar por .primera ve , -as m^nos 

T̂ n sngirida el consagrante y ronsftgrada^ dw míe Vr es Oto^. : 
después nos dos. obisnos Gonsa- po, posesionado de todos lo. no_ ' 
0 m m imponen h s manos sobre deres q u o \ ' „oSt ro ^ ñ o r « m í M ó 
Ta c?beza d-̂ l *»!ecto, d^-'endo:' 

o f r e c i e n d o e l a g a s a j o y fiesta 
c o n g r e s i s t a s 

( F o t o G u ¿ m á n G o m b a u . ) 

r r e z d e Ceba l l os , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a e l d i p u t a d o p r a 
v i n c i i a l , d o n J u l i á n L o r e n z o 
C a j a ; ; e l s e c r e t a r i o de la Cor ­
p o r a c i ó n , don R i c a r d o G o n z á ­
l e z U b t e r n a ; e l i n g e n i e r o - j e f e 
de la Secc ión d e Vías y Obras 
p r o v i n c i a l e s , d o n A l f r e d o Sane 
tds M a r t í n ; e l a r q u i t e c t o p r o ­
v i n c i a l , d o n E d u a r d o Lozano1 
L a r d e t y e l o f i c i a l l e t r a d o de 
la C o r p o r a c i ó n , d o n L u i s d e 
Pradia G u t i é r r e z . 

En una de las g a l e r í a s d e l 
P a l a c i o p r o v i n c i a l f u e r o n o b ­
sequ iados con u n a copa de v i ­
no e s p a ñ o l , o f r e c i d a p o r l a 
D i p u t a c i ó n y e l A y u n t a m i e n t o 
s a l m a n t i n o s . E l señor Guti fe-
w e z de Ceba l los p r o n u n c i ó 

unas p a l a b r a s d á n d o l e s la b ien- ' 
v e n i d a en n o m b r e d e l a. lca'de 
> en e l suyo p r o p i o , y d t -
seándo les se l l e v e n de Salar 
m a n c a u n g r a t o r e c u e r d o . 

Le c o n t e s t ó e n f r a n c é s e l 
c o n s e j e r o m u n i c i p a l de P a r í s , 
i n g e n i e r a M . L a n c r e h o n , q u i e n 

d i j n que hab ía q u e d a d o m a r a ­
v i l l a d o o o n la l u m i n o s i d a d de 
esta t i e r r a y de la p i e d r a d o ­
r a d a de S a l a m a n c a , d a n d o las 
g r a c i a s p o r t a n t a s d e f e r e n c i a s . 

S e g u i d a m e n t e h a b l ó en i n ­
g lés M r . D u n c a n , i n g e n i e r o de 

la F. A . 5. S . , de I r l a n d a , cu­
yas p a l a b r a s f u e r o n t r a d u c i d a s 
a l cas te l l ano p o r una señor i ta , 
c o n g r e s i s t a y e n - l a s q u e h i / q 
p a t e n t e la s a t i s f a c c i ó n de t » . 
dos e l los p o r t a n t a s b c l l r ^ a s 
m o n u m e n t a l e s como e n c i e r r a 
S a l a m a n c a y t e s t i m o n i a n d o su 
a g r a d e c i m i e n t o p o r l as araa* 
b i l i d a d e s t e n i d a s con filloa. 

i r i n a l m / e n t e h a b l ó e l i n g r -
n i e r o - j e f e de Obras P u b l i c a s , 
d o n V í c t o r d e N o , p a r a a g r ^ . 
d e c e r a l A y u n t a m i e n t o y la D i ­
p u t a c i ó n su g e n t i l e z a p o r ia 
r e c e p c i ó n y r o g a n d o a los c o n ­
g r e s i s t a s q u e c u a n d o r e g r e s e n 
a sus r e s p e c t i v o s países d i g a n 
la v e r d a d de c u a n t o h a b í a n 
v i s t o en n u e s t r a p a t r i a . 

E s t u v i e r o n p resen tes t ^ m b i é o 
e n a l a c t o c e l e b r a d o e n la D i . 
p u t a c i ó n , e l t e n i e n t e de a l c a l ­
de d o n Grác i l ía iK» Lnc t f ta fv .qu t . 
o s t e n t a b a la r e p r e s e n t a c i ó n 
riel a l c a l d e de la c i u d a d y ÍP-

c r e t a r i o de la C o r p o r a c i ó n , don 
C o n s t a n c i o N ú ñ e z Be rdonceS i 
y e l s u b j e f e ppovinciai i l d e l M o 
v i m l i e n t o , d o n José V a r g a s Zú* 
ñ i g a , a d e m á s d e d o n V í c t o r 

I d e . N ó . > 
' T e r m i n a d a l a r e c e p c i ó n , -en 

el p a t i o d e l P a l a c i o p r o v i n c i a l 
t u v o l u g a r u n a fiesta c h a r r a , 

¡ c o n p a r t i c i p a c i ó n d e l Grupo 
i de D a n z a s de E d u c a c i ó n ' y De»-
! oanM) q u e r e c i e n t e m e n t e o b t u ­

vo t a n seña lados t r h i n f o s en 
, e l f e s t i v a l de E d i m b u r g o y q n t 
' d i r i g e n los d a n z a r i n e s dc l o s 
1 b i l l a r e s , T e o d o r o y F e d e r i c o 

l o z a n o . I n t e r p r e t a r o n d i v e r s o s 
b a i l e s t í p i c o s en m e d i o de \ m 
a p l a u s o s y a d m i r a c i ó n de \ m 
c o n g r e s i s t a s , q u i e n e s después 
se a c e r o a r o n a los b a i l a r i n e s 

1 p a r a i n q u i r i r d e t a l l e s s o b r e l i s 
c a s t a ñ u e l a s , g a i t a y t a m b o r i l 

I y . p o r m e n o r e s d e sus r i c q s 

a t u e n d o s . 
' Don V í c t o r de N6 l e y ó sen­
dos t e l e g r a m a s de l subsec re ta ­
r i o d e Obras P ú b l i c a s y del 
d i r e c t o i r g e n e r a l de Ca r re te ras 
y C a m i n o s V e c i n a l e s , a d h i r i é n ­
dose a l ac to y l a m e n t a n d o no 

i p o d e r estar p resen tes . 
¡ Los c o n g r e s i s t a s , después de 

a l m o r z a r en e l Gran H o t e l , 
d o n d e se h o s p e d a r o n , e m p r e n ­
d i e r o n >el v í a l e con d i r e c c k r n 
a Z a m o r a , p a r a v i s i t a r los 
Sa l tos d e ' Due ro y o t ras i n s t a ­
l a c i o n e s de Obras P ú b l i c a s . 

U i a s f e * í U D E i A l f T * 

¡ s o c i a l y e c o n ó m i c a a l u d i d a s , 

Un g r u p o de c o n g r e s i s t a s p r e s e n c i a n d i o l o s b a i l e s c h a r r o s )l 

o b t e n i e n d o f o t o g r a f í a s dc n u e s t r o s pa i sanos 

( F o t o G u z m á n " G o m b a u . ) , 

"RQc:be c! Espíritui&anto".. Esta 
'mposírifirí rto m?.nos es la mTl»*-
r-a del Sacramento que se c o n . 
fiere, el del Orden en su más 
altfo ífrado. LÍV 'forma del Sscra-
t f&tfto está 'c*» sí «tu ida por Has 
palabras dei Prefacio rn io si?ue:' 
'*Comin!eta en tu sacerdote la su­
ma de tu mmisterio, y a qu;en 
está revestido de 'os ornamentos 
d<=> toda Glorificación, santifícalo 
ron el ••oHo de1 nnírijpntn CP!0":-
t ; 3 t " . pi ^acran>»nto SP ha con­
sumado. El FlPctO Ps va Obispo. 

Tercera parte; Unción de la c a . 

a sus apótmie.'i y a sus s t i c ^ r s . 
r^s. pn nrd^n a 1^ s^ritTirne^ón. 
a l m^r'sterio y al güb'erno d e , 
su lgles;a. 

J*AN MANfUEL SANCHíEZ i 
GOMEZ 

1 Presbíteno 

Doctor RIVERA 
Especialista de aparat0 digestivo. 
Medicina y Cirugía del Estómago, 
Intestino, Hígado, Páncreas. RA 
VOS X . Consulta l i a 1 y 5 a 6 . 
Carrales de Moarey, 3 , J « l . 2056 
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P A S A UTILIDADES 
sobre sueldos d e e m ­
pleados y dependientes 

L i b r e r í a 
N U Ñ B Z 
R ú a , 1 3 
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